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Pila salrapão pie: 
^A i nda a respeito da sltuaçío da la 
V r a , recebemos a seguinte curta : 

• Sr. redactor—Tenho lido com muito 
interesso o quo a sua folba tem publica-
do a respeito da «ituaçlo actual da la-
voura, o venho louvar o seu Intuito cui 
despertar as energiaa deste povo abatido. 
Mas acho que nada do que lhe escreve-
ram 08 lavradores desanimados é de pro-
veito para a situação actual. Todos 
olham para o governo do Estado, numa 
siippllca extático. como se dalli pudesse 
vir alguma solução para os nossos ina-
les. 

Puro engano. Neni o governo é algum 
T/eus exmachina para de repente mo-
dificar o estado do cousas que nos affli-
ge. o nem o Thesouro de 8. Paulo tem 
recursos para amparar os interesses dos 
fazendeiros. Tomara ter ello para acu-
dir ás suas necessidades, quanto mais 
para dlstrahir cm negocio» com a la 
voiira 1 

Talvez, se no governo estivesse quem 
legitimamente representasse os interesses 
do Estado, alguma cousa so pudesse fa-
zer com relação á crise do agora. Mas. 
nb.sorvidos como se acham pela baixa 
politicagem que nos asphyxia e nos an-
niquila, os homens do governo nem se-
quer se aperceberam de quo dentro de mui-
to poucos mezea lhes vão faltar recursos 
para as despesas orçadas. 

/V situação do Thesouro é maia critica 
ainda que a da lavoura, se porventura 
ac pudesse imagiuar uma phaso mais 
aguda do qne a que atravessa aquel-
la classe. Ei» a quo se reduz a sua 
posição. 

As despesas do Estado orçam em mais 
de 3.000 contos mensaes. Despesas ina-
liiaveis inevitáveis porque assim o exigo 
o pesado meohanisiuo governamental. As-
sim. dentro do 7 mezes, isto é, até 31 de 
julho, terá o Ttesouro de despender a 
somma de 21 a 22 mil contos de réis. 

Ora, é aaliido que no I o semestre de 
rada exercício escasseiem consideravel-
mente as arrecadações. No presente exer-
cício, ellas vSo ser insignificantes. A prin-
cipal é a que provem do imposto de ex-
portação. E a exportação daqui até 31 
de julho será superior a 3.000.000 de 
aaccas ? De bõa fé, ninguém respondem 
que sim. A safra é pequena. 6 sabido, c 
não excederá de 7 milhões e meio. Já 
entraram 6.800 mil: por conseguinte, 
poderão entrar mais i! milhões. 

2 milhões, pois, com mais o café cm 
stock e com mais algum café novo. eis o 
que se poderá-exportar até 31 de julho. 
Dizendo-se 3 milhões, ter-se-á calculado 
o máximo. 

Ora. 3 milhões, na base do MOOO por 
dez kilos, produzirão o imposto de 7.920 
contos, ilibamos que o café suba um 
pouco e que produzam 9.000 contos. 

Produzindo as demais fontes de arre 
cadação 3.000 contos, (e se ffir isso será 
muito), terá o Estado, sommada esta im-
portância com os 9.000 contos do im-
posto de café, o total de 12.000 contos 
para occorrer ás despesas orçadas em 
22.000, que a tanto chegarão ellas, senão 
a mais. 

São algarismos aos quaes se não po-
derá fugir i « uâo cliej-arn pira 22. — 

Aonde Irá o governo fanicar os 10 quo 
lhe v ia feltar ? 

Dos saldos existentes ? Mas os saldos 
que montam a 10.000 contos, agora. . . 
aâo nominaes. Mais de metade está pre-
eo ; guardadloho, ellc não apparecerá, o 
nem poderá apparecer tão cedo. Não ex-
plicarei porque; outros o façau. O que 
quero é tratar do café e, amanhã, mos-
trarei o que ine parece ser a medida 
mais acertada para a occaslão.» 
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ASST0NATÜBA» 

ANNO 30*000 
SEMESTRE IRfOOO 

EXTRANOEIRO ... SOtOOO 

Em egual data do anno passado : 

90 d i a s i V I S T A 

12 1(16 
791 
97« 
786 
8)0 

4100 
EliJUOO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 3(16 a 12 7|32 

Contra a caixa utatriz, 12 3(10 a 12 7[32 

S. Paulo, 15 (ás 10 horas). 
Hancario—11 23|32. 
Bancos comprando—11 18jl6. 

Mercado, calmo. 

S. Paulo, 15 (ás 12 horas). 
Bancarlo—11 23|32. 
Bancos comprando—11 13|I6. 

Mercado, firme. 

S. Paulo, 15 li. 1.15) 
Bancário, 11 23|32. 
Bancos comprando—11 13|1C. 

Mercado, firme. 

S A N T O S 
(Coiiiiuunicaçõcs da Praça do Connncr-

cio). 

SANTOS, 15 

(11,09 m.) 
Bancário... . n 3pj 
Particular n 13,1« 
Mercado, calmo. 

m o 

(Commercial Telegram Bureaux) 

I d o , 1 5 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9.25 AM 
10.00 . 
10.40 . 
.12.15 I' M 

3.00 . 
4.25 . 

11 3(4 
11 23(32 
I I 23(32 
11 23(3-2 
11 23)32 
11 23(32 

11 13(16 
11 25(32 
11 25(32 
11 13(16 
11 25(32 
11 25|32 

Firme 
Estável 
Firmo 
Firme 
Estável 
Firmo 

Bancário 
Compradores 
Letras a 
Mercado, estável. 

RIO, 15 
11 h. 

11 23(32 
11 13(16 
11 25(32 

M o t a s 

SÃO PAULO—Sexta-foira, 10 de j a n e i r o do 1903 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MA0HÏNA3 ROTATIVAS DE MARINONI 

— 

B i l i ö s 

Téw os republicanos razão para negar 
á Familia imperial o habeuscorpus im-
petrado. 

Os fracos, por unia fatalidade pliysio-
Jogica aio refractários á lucta, o inslin-
cto poderoso de conservação leva-os a 
evitar todos os encontros, porque existe 
íclles a plena convicçto da derrota. 

Esse instincto os torna ás vezes la-

Sentáveis; a prudência exaggerada assc-

elha-sc á covardia e a covardia é rldi-
cula e, como tal, sujeita ao sarcasmo das 
turbas, 

E' positivamente o que «e dá com os 
republicanos desillndidos, que só o são 
por interesse ou por deplorável mania. 

Trcs valentes confrades nossos, repu-
blicano» convictos e, por Isso mesmo in-
temerato» pediram ao Supremo Tribunal 
<)I1C rizes«« justiça a gloriosa Familia bra-
sileira, vlctima do decreto de 89, cujos 
effoltos ainda perduram illegalmcnte. 

O governo, os republicanos, os tribu-
nacs assombraram-se, como so junto del-
les soa»sc a trombeta da justiça final. E 
o Tribunal encolheu.se, esperando que a 
decisão do governo viesse illnniinar as 
suas decisões. O habeas-eorpus foi ne-
gado. 

Como muito bem diz a Tribuna, de 
Eantos, a iíepubllca fez publica declara-
ção de sua fraqueza, confessando qne, 
embora pela justiça. não pôde resistir á 

.Vista de um só dos príncipes que recor-
dam ao povo o perfil sereno do monar-
elia e os felizes tempos em que elle rei-
nava nesta terra feliz c prospera sob o 
•eu domínio. 

Os nossos collegas devem estar hoje 
satisfeitos ; se não triumphou a causa 
que patrocinavam, triunipharani 
ao apresentaram á nação, como pi 

lido 

Hancario 
Compradores 
Letras a 

Mercado, estável. 

L o n d r e s , 1 5 

BIO, 15 
I A. 
I I 23|32 
11 13[16 
11 25(32 

Tara 
ite dentitos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França, 
líau o da .Uleina-

nl:a 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
Cambiou 

Sobre Paris 
Bruxcllas . 
Nova-York 
Génova . , 
Lishôa . . . 

Cheques 
Paris sobre Itália 
Paris aobre lles-

pauha 
Paris 6obrc Ber-

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro ! S79 4 Vi 

1889 4 »/o 
1896 5 "/o 
Funding 5 °/o 
Oeste de Mi 

nas 
Premio de ouro 
Buenos-Aires.... 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires 

c o D IA 

4 
a «o 

4 

79 
75 •/. 
90 

100 •!, 

87 

127.30 

48 9 tyG 

a n t e m o u 

4 •/• 

31|2a39|16 3' , a 39(16 

2 '/. 2 

3 3(8 3 'Is % 

25.13 
23.17 «/a 
4. 87 
25.18 
42 6(16 

25.13 '1, 
25.17 
4.87 
25.16 
42 3(16 

99 13(16 99 13(10 

371.60 371.00 

122 3( ! 122 3(4 

79 
7B 
90 
100 

86 

127.40 

48 1[2 

... , L, l u l„,„iuu 4 causa 
que patrocinavam, triunipharani elles, quo 
se apresentaram í nação, comò partidá-
rios puros do uma idéa. collocando acima 
de todas as considerações a justira a 
liberdade e a Patria. 

Bem hajam esses nossos adversários 
rolitkos ! Quizeraniûs sempre nos en-
contrar com elles, porque a lucta se 
travaria num terreno nobre e elevado, 
onde só se luct» pelos princípios, onde 
so pela Patria so levantam anuas. 

^ ^ ^ f A n i o Convo 

C A M B I O 

S. PAULO 
0 mercado conservou-se paralisado 

durante todo o dia de liontem, realisan-

4o-so poucos negocias. 

Da abertura até ás 3 1[2 horas da 

tarde, os bancos sacavam a 11 23)32 e 

J1 8|4, comprando a 11 13|16 e 11 

2i|32. coin letras offeraeidaa em Santos 

« esta ultima taxa. 

Pelas 4 horas, o mercado mostrou-se 

Bala firme, offrecendo todos os bancos 

Éaear a U 3(4 e, alguns, a 11 25(82, e 

comprando sémente a 11 13)10. 

Com estas taxas em vigor, o mercado 

fechou estável. 

El» » tabeliã officitl affixada hontem 
f«U Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIA» A' VISTA 

•wtaml TÀ 
lova-York 
iobsrano» 

Sxlreutot: 

11 S3i32 11 19(32 
814 fe Í23 1018 

825 
390 

42 f i 6 

2û>200 

Prefeitura. 
A directoria de Obras Munlcipaes foi 

auctorisada a dispender até a quantia 
de 1:500$, com o calçamento da rua de 
Santo Amaro, junto ao córte alli exis-
tente, com o material provenlcnto da rua 
do Ypiranga e parte da praça da Iiepu-
blica. 

—Pagamentos auctorisadoif: de 58GS014, 
- Raphael Pelligrini : 3IOJ, a João Paulo 
Dellier: 100S, a üarbini üluseppe, c 
20S, a João Amarante & C. 

—A Prefeitura solicitou do secretario 
da Agricultura a remoção dos combusto-
res de gaz da rua da Estação, de ns. 
1270, 3037 e 1594, para o novo alinha-
mento das guias existentes uo largo da 
Estação do Norte. 

— •O serviço não depende da Prefei-
tura», foi o despacho dado ao requeri-
mento de Ferreira Junior & Saraiva, pc-
dindo_ desobstrueção de exgotto. 

—Foram relevadas as muitas Impostas 
u .Salvador Romano e Abroliílo Jorge. 

—Foram deferidos pela Prefeitura os 
requerimentos de Francisco de Iiosa, Ni-
cofeta Martins, Francese Pasclioal, José 
(iuner.te, Carolina Molei, Luiz Saraginelll. 
Tliomaz Augeloni, Julio Forte, Balthasar 
Canibiaghi, Maria da Piedade. Antonio 
José Ribeiro Pinto, Miguel Spinelli (.'a-
praro. João Lcmea, Pasclioal Nacarato, 
José Rizzo. José Valladäo. Michelli Ali-
uelli c a Irmandade da Venerável Ordem 
Terceira do Carmo. 

O sr. commendador Domingos Theo 
doro de Azevedo Júnior escreveu ao Joi 
uai do Commercio a seguinte carta : 

• A futura colheita do caré oin S. Pau-
lo nlo passará, nSo pôde passar do seis 
milhões de saccas, digam, escrevam, tcle-
grapliem os srs. exportadores allemães 
ou americanos tudo o que lhes parecer 
de mais vantagem para seus Interesses, 
ou para suas especulações. . . A verdndo 
é o que acabamos do dizer. Sáo unani-
mes nessa avaliação todas as opiniões 
sérias e competentes de 8 . Paulo. 

A safra que se eslá exportando é mui 
to menor do qne a do nnno anterior, co 
mo diariamente vão demonstrando as ei 
fras; no emtanto, os preços de género 
approximam do nada 1 1'elo que ? 

Não é extranhavel que, tratando-ae de 
um genero cuja producç&o está diminuin-
do evidentemente e o consumo augmeu-
tando, os arrojados especuladores desse 
grande paiz, os Estados-Uniuos, onde o 
numerário em ouro so accumulou como 
não ha precedente na historia do mundo, 
não se resolverão a entrar no mercado 
de café. 

Quando se trata de um genero sem 
risco de deterioração na armazenagem, 
ao contrario melhorando suas apreciadas 
qualidades ? e do grande consumo na 
qnelle paiz ? 

E' incrível 1 
Não cremos ser isso devido áa infor-

mações mais ou menos falsas dos expor-
tadores daqui, corno anuelles de que nos 
dá noticia a circular dos srs. L . Mau-
rand, do Havre, cm quo os srs. John 
Moore & C., desta príça, informam que 
a colheita actual será de mais de 15 mi-
lhões. e Ornstein k C\, quo a colheita de 
1903 a 1901 será muito forte 1 

Quer parecer-uos que a razão é o 
;rande erro dos fazendeiros de S. Pau-
o mandarem encostar seus caffs na pra-

ça de Santos, «levando o stock daquella 
praça a uma quantidade n.1o conhecida 
ainda. 

Se os srs. fazendeiros do S. Paulo 
esperam vantagem em guardar seus ca-
fés, deviam fazel-o cm suas talhas ou 
paióes. 

Se, desejando guardal os, precisavam 
sacar seu valor ainda coniniettcram maior 
erro. porque é sempre prejuizo certo 
para o prodnetor encostar o genero no 
mercado por sua couta, salvo por uns 15 
a 30 dias, no máximo. 

Minha memoria diz-mo que todas on 
qiinsi todas as resistências quo se tenta-
ram em nossa praça contra a baixa fo-
ram sempre em prejuizo dos productores 
e da própria praçs, e isso cm tempos 
melhores, com mais folga de dinheiro c 
de credito. 

_ E' que para essas resistências são pre-
cisos grandes recursos, quo nunca tive-
mos e que agora nos Tallam em abso-
luto 1 

Ein razão da baixa de preços pelos 
erros das duas praças, o nosso prejuízo 
não vai longe de dous milhões do libras, 
e, se continuarem nessa impotente resis-
tência, será sacrificado o resto desta sa-
fra e até mesmo a futura. 

Desobstruam-se as duas praças e vêr-
se-ão os preços do caré entrar em as-
ceudoncla lisonjeira. 

Afastando-se do stock do nio de Ja-
neiro o» su.i.<7ni e escolhas, que deviam 
ler sido lauçadaa nas estrumeiras, ou nas 
fornalhas, se os nossos homens de gover-
no tivessem mcllior orientação nesses as-
sumptos do interesso pratico, o stock da 
praça do Rio seria insignificante. > 

. Sendo certo que o Banco ^n»« 
intcgrulmentc aos seus credores, 
denío só de tempo ou da fôrma, 

I não é Banco abandonado, porque 

pôde pagar 
depen-
e que 

— * —«-W «HfWHttWIIMUVI |fv* 'J W C BB 
suaa honrosas tradições ainda Um con-
servam centenas do freguezes amigos, 
aqui e no extrangeiro, uuo lhe confiam 
a guarda e inoblilsaçSo do trinta o tan-
tos mil contos; 

Considerando quo a sua liquidação ae-
rá um verdadeiro desastre pura credores 

para accionistas ; 
Resolvem : 1" Quo seja reduzido o «eu 

cupltal de vinte para dez mil contos. 
2" Quo o capital rcaliiado, de quinze 

mil coutos, seja reduzido a quatro mil e 
quinhentos contos, cstiimindo-sc ns ac-
ções do 200$000 cm <«>*000 o as de liKJfl 
em 30»000. 

3o Quo se convidem os credores do 
uccõrdo u subscrever as acções preferen 
ciaes emittidas nas condições já votadaa, 
dando-lhes todas as seguranças, garan-
tias e direitos que dar-se possam nas 
novas acções preferencia«» de 1000000, 
tendo poréin o juro de 5 u/« animal em 
vez de 4 % pago por semeatre, até que 
o dividendo seja superior a este juro, 
dando-lhes direito iiypothecario em easo 
de liquidação dopois de extincto o pas-
sivo. 

Para isso se fará uma emissão de 
55.000 acções nas condiçíe» referidas, 
que, com o actual cnpital reduzido, cou-
stituirá o novo capital do Banco Rural e 

Íothecario. 

esta fôrma se salvará o Banco, fican-
do os srs. credores com títulos tão ga-
rantidos como os que agora tem e em 
melhor situação para os negociarom, vis-
to vencerem juro certo.» 

*** 
Por decreto de hontem. foi exonerado 

do cargo do desenhista da secção de ex-
gottos, da Repartição de Aguas o Exgot-
tos, o sr. Carlos Wacchter, sendo no-
meado para substltuil-o o sr. Jacob Bis-
hoff. 

BEOACÇÃO E OFPICINAS: 

RUA D E S. B E N T O 35 -B 

TELEPHONE 629 a S T U M J E I t O 3 1 8 1 

' T . 

O sr. Abílio Soares propoz ao gover-
no a venda, pelo preço de 1:000$, do nma 
fazenda de sua propriedade, situada a 20 
kilomctros do largo do Thesouro, afim 
de serem utiiisadoí os inanauctaes nclla 
existentes, para o augiuento do abasteci-
mento de agua desta capital. 

Vai informar sobre a proposta a Re-
partição de Aguas e Exgottos. 

ifi * * 

O Diário Officiai, do hoje, publicará 
a tabella do distribuição de créditos pa 
ra a Secretaria da Agricultura, durante 
o presente exercício. 

A tabella é a seguinte: 
1'ara pagamento ao pessoal 
Expediente : papel, tinta, 

penhas e objectos de csi-ri-

ptorio 
Salarios a serventes, lim-

peza do edifício e despesas 
miúdas 

Porteamento de correspon-
dência 1:8006 

Despesa» não previstas... 4 800» 
Total 107-8001» 

SESSáO D E HONTEM 

Conforme estava annunciado, realisou-
se hontem, ás 7 1|2 horas da noite, em 
-ama das saias da Polyelinica, á traves-
sa da Hé, n. 2, a 2* sessão, no corrente 
mez, da Sociedade do Medicina e Cirur-
gia. 

Compareceram os seguintes socios 
Drs. Arthur Mendonça, Deirino Cintra 
Affonso Azevedo, F. Campos Salles, 
ülysses Paranhos, Xavier da Silveira, 
F. Mattoso, Sergio Meira, Arnaldo Vieira 
de Carvalho, Carlos Botelho. Victor Oo-
dinho, Oliveira Fausto, Ayres Netto e 
Almeida Lima, notando se também aili a 
presença do dr. Epiphanio Pedrosa, me-
Jieo encarregado do serviço da Camara 
Municipal. 

Havendo numero legal, foi declarada 
aberta a aessio, sob a presideneia do 
dr. Sergio Meira, secretariado pelos drs. 
Delfino Cintra e Queiroz Mattoso. 

Lida a acta, foi a mesma approvada, 
<m seguida is modificações propostas 
pelo sócio dr. Affonso Azevedo. 

Feita a citação e leitura de livros re-
vistas o jornaes offereeidos á Sociedade 
durante a quinzena, encerrou-se a 1" 
parte da ordem do dia, não tendo sido 
enviado á mesa trabalho algum pelos ao-
cios presentes. 

Amiunciada a 2* parte da ordem do 
'lia, para continuação da discussão sobre 
a seguinte tiiese : A tuberculose bolina 
t Iransntissicel ao homem e vice-cersa, 
pediu a palavra o dr. Arnaldo Vieira de 
Carvalho e fundamentou assim o seu 
voto, assignado com restrições no rela-
tório que sobre o assumpto elaborou com 

dr. UI " ' 

115:000« 

5:000« 

10:000» 

A Camara Municipal de Santa Branca 
pediu ao governo uma verba animal pura 
ser applicada na conservação da estrada 
que, passando pela ponte mctallica. liça 
aquella cidade á de Jacarehy. 
• V V d i " r a "»Peito a Superintendên-

cia das Obras Publicas. 

A Superintcndenela das Obras Publicas 
vai nomear um zelador na ponte metal 
lica entre »acta Branca e Jaearchy, 

Vai ser reparado o telhado do palacio 
na parte do gabinete da Secretaria do 
Interior. 

O secretario da Agricultora tracstult-
tiu, por cópia, ao presidonte da Camara 
Municipal de Itapira, o aviso n 477, de 
25 de junho de 1901, referente á repa-
ração da ponte sobre o rio do Peixe, na 
estrada daquella cidade a Jacutinga Es-
tado de Minas. 

Foram enviados ao secretario da Fa-
zenda os mappas dos contratos sujeitos 
so Imposto de transmissões de proprie-
dade lavradas durante o ultimo trimes-
tre do anno fiado, nos cartorioa de no-
tas daa comarca» de Tranca « Ribeirão 
Bonito. 

Como se vê dus telegrammns de San-

tos, que publicamos hoje na secção com-

petente. foi apprehendido hontem na Al-

fandega daquella cidade um contrabando 

de . . . notas falsas, no valor de 100contos, 

achando-se preso o portador dos titulos 

de tão rendosa industria hoje explo-

rada cm larga escala no Brasil. 

Confórtne já noticiámos, o governo 
trabalha activamente na reforma do pes 
sôul das Secretarias de Estado. 

E' provável que hoje ou amanhã seja 
publicado o decreto reformando a Repar-
tição de Aguas c Exgottos. 

*** 

Cclebraudo amanhã o decimo anuh 

sario da fundação d 'O Commercio rte 

São Paulo, daremos uma edição espe-

cial, em que collaboram os cuiinentcs 

brasileiros liscoudc de Ouro Prelo, con-

selheiro Andrade Figueira c dr. Affonso 

Celso. 

O partido govcrnlsta das Alagüns ro-
cotunicnda a seguinte chapa, para as elei-
ções federaes de 18 de fevereiro pro-
ximo: 

Senador, dr. Joaquim Paulo Vieira 
Malta 

O secretario da Agricultura enviou 
hontem o seguinte officio á bispe toria 
dc Estradas de Ferro o Navegação: .Ve-
rificando-se pelos informações que acom 
lanliarnm vosso otlicii dc õ de navci» 
jro ultimo, relativamente ás tarifas da 
Companhia Itatifaense, que entro Jimdia-
hy o Itatibu, quer no sentido de expor'-" 
tação, quer de importação, o truliportc 
de diversos artigos peias linhas Paulis-
ta e ltatibensc lica mais caro do quo 
luando feito pela linha Paulista e estra-
las de rodagem de Bocaina a Itatiba c 

de I.ouveira a Itatiba, auctorlso-vos a. 
na fôrma da clausula do contrato 

de 9 de maio de 1W7. cmiüdar aquella 
Companhia a proceder á revisão do auns 
tarifas, de aceôrdo com essa dispoai-

. Jlysses Paranhos : 
Assignei o parecer lido na sessão an-

terior com restricçõea. Devo, portanto, 
justificar meu mudo de pensar o venho 
'-izer isso com inteira liberdade, porque, 
-in separado, inen parecer não constrau-
*erá companheiros a quorn motivo» extra-
.científicos talvez pudessem coagir a com-
pleta expansão das respectivas opiniões. 

A sociedade propõe as seguintes the-
ses : 

1* A injecção de tiifaeronlfna constituo 
sempre o em todos os casos prova cabal 
e unicu para diagnostico da tubercu-
lose ? 

2* Quaes suas vantagens e inconve-
nientes ? 

3* No estado aetual da scicncia existo 
identidade entre tuberculoso humana e 
bovina V 

•!* Existe perigo do transmissão de tu-
herculose de homem ao boi e vice \ cr-
sa ? 

Nós vamos expor nosso modo de vél-as 
,em ^lobo. 

A questão da tnborculina é uma ques-
tão vencida. 

A tuberculina é o meio de diagnostico 
que maior numero de probabilidades rcutic 
na pesquisa de tuberculose doa bovideos. 

Ninguém mais discute isso ; ninguem 
mais põe cm duvida ns suas virtudes, sem, 
entretanto, julgar a tuberculina o reacti-
vo especifico da tuberculoso bovidea. 

A tuberculina fallia, lalha miseravel-
mente cm bom numero de casos. Tam-
bém não extrauliain isso os veterinários 
com traquejo desse meio de diagnostico. 
Nlo mo refiro aqui aos casos eui que as 

Mas. haverá necessidade dessa flscali-
saçâo ? Será a tuberculoso bovina trans-
missível ao homem? Não. Náo lia peri-
go algum de infeccionar-se mu homem 
ingerindo leite, ou carne tuberculosa de 
bovinos. 

Mas vamos por partes. 
E' bom notar que, se lia perigo de 

contagio pelo leite, quando elle provim 
de animaes com iiiemitc tuberculosa. 
Isso está positivamente estabelecido e do 
monstrado. 

Não é por ser tuberculosa que uniu 
vacca fará victlmas com o secreção de 
suas mamas. E' preciso que as próprias 
mamas estejam tuberculosas. 

Isso vein diminuir muito as occaslões 
de infecção do rei da creação pelo pláci-
do e util ruminante. 

Sobre esso ponto estão de ae,cõrdo os 
mais ferozes tuberculophobos. E' rara a 
infecção do homem pefo leite tuberculo-
so ; é tão rara essa infecção que quasi 
não existe. 

Eu estou plenamente convencido depois 
dos dous últimos congressos de tubercu 
lose, que, em absoluto, nfo se dá um so 
caso autheutico dc infecção, do homem 
pelo bovideo tuberculoso. 

A publicação dos pacientes e sabics 
estudos do Koch dio base segura para 
essa convicção. As vaccas tuberculosas 
são as mais innocentes do mundo, victi 
mas de uma scicncia incompleta que 
substitue o que lhe falta em factos posi-
tivos pelas mais . phantasiosas novel 
las. 

Os argumentos apresentados pelos par-
tidários do contagio da tuberculose do 
boi ao homem são todos deficientes e 
apoiam-se cm erros de observação, ou em 
puras phantasias. 

Todos elles são, mais ou menos, do 
mesmo teôr daquelles cm que é victima 
a filha dc um professor suisso. 

Que exisle nessa observação tão fala 
da ? Nada. 

Uma infeliz moça, que aos domingos 
passeava cm uma herdade, lá tomnva 
leite das vaccas estabuladas, lima dos 
qut.es tinha mamlt» tuberculosa. 

Essa moça morreu de tuberculose me-
senterica. 

Ora, francamente, o nue se contém 
nessa observação, provara tudo, tnenos a 
transmissão da tuberculose bovina ao 
homem 

Nas mesma» condições de nenhum va-
lor estão as observações do inoculação 
de tuberculose em veterinários, »çouguel 
ros etc. por animaes tuberculosos. Tra-
ta-se sempre de um tubérculo que sára 
espontaneamente. No único caso, ein que 
houve tuberculose pulmonar, essa era 
primitiva. 

. Affirma Koch:—a clinica demonstra a 
ínnocuidade do leite c da tuberculose 
dos bovideos etn geral. A experimenta-
ção bem feita conduz ao mesmo resulta-
do. O perigo da tuberculose bovina é 
pois, ilfusorio. 

Devemos compenetrar-nos de que a ebul-
ição do leite, tal qual é praticada ha-
bitualmente, não mata o bp.cillo. A es-
terilisação, que mata o bacillo, torna o 
leite absolutamente iinproprio para a 
alimentação. E' preferível, pois, nada 
fazer, diz Koch. 

Considerando também a Ínnocuidade 
absoluta d» carno dos aniinaes tubercu-
losos, é de bom conselho não sobrecarre-
gar esse alimento indispensável á ali-
mentarão publica com prohibições e con 
deinnações que nem a scicncia. nem a 
observação medica justificam. Do mesmo 
modo injustificáveis são as medidas con-
tra o uso do leite crû, medidas que nun-
ca se entenderam á manteiga. 

O homem nada tem a temer dos bovi-
deos quanto ao contagio da tuberculose, 
conclúe o professor Koch. Elie tem ao 
contrario, tudo a temer do homem tuber-
culoso. nue é causa única da propagação 
da bacilíoso humana. 

Meus collegas, eu vou resumir, ao ter-
minar, baseando-mo no que tenho exposto, 
niinlia resposta aos quesitos da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia dc S. Paulo : 

A injecçio de tubcrcullua não é uma 
prova cabal e uuica de tuberculose quau 
do determina reacções. 

A tuberculina tem a vantagem da ra-
pidez, mas tem os inconvenientes da in-
certeza. 

Não lia identidade entre o tuberculoso 
humano e o bovino. 

Não ha perigo de transmissão do ho-
mem ao boi, nem do boi ao homem. 

Per consequência, tudo quanto temos 
feito nesse sentido tem sido em pura per-
da. Combatemos phantasmas. 

A . \ i e i b a » e C a r v a l h o 

S . Paulo, 15—1903. 
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"to technic«, a maus produefós, á défi 

Por dercto dc hontem, foi exonerado 
o sr. Virgilio Vieira do Souza Névoa 
do cargo de 1." siipplcnto do subdele 
jado dc São Francisco Xavier, sendo 
nomeado para substituil-o o sr. Braulinft 
Eugénio dos Heis Cleto. 

Foram nomeadas a.s seguintes auctori-
dades policiaes de S. Sebastião do 
Turvu: 

Subdelegado. João Alves do Campos; 
1.", 2 . " e 3 . " suppleutcs, Miguel Ana-
leto Mendes, Cypriauo José Moreira c 

Pedro dos Kci.s Salgueiro. 
Foram noinoadas as seguintes : 
Subdelegado, JErncsto Goncalves Fran-

co: 1.°, 2 . " o 3 . ° supplcntes: José Mar-
chino Martins, Francisco José Ferreira o 
José Florêncio de Araujo. 

O commandante 
ciai, em ordem do 
dou prender, por vinte 
capitão do 2 . " batalhão 
dos 

gera' da força poli-
'iia de hontem. nian-

c cinco 
Jaymo Marcon. 

Deputados: Wanderley Mendonça, An-
gelo Netto, Epamiuondàs Gracindo, Eu-
zebio de Andrade, Arroxellos Oalváo c 
Raymundo de Miranda. 

_ O director geral das Rendas Publica3 

uo Thesouro federal declarou ao delegado 
fiscal neste Estado que dove solicitar in-
formações da capitania do porto de San-
tos c os esclarecimentos precisos sobro o 
preço de arrendamento quo valo cada 
uma das ilhas Queimadas, fazendo-lho 
sentir que o Thesouro tem necessidade do 
conhecer se nessas ilhas existem porven-
tura areias manaziticas, ou outras que 
contenham metaes preciosos. 

A delegacia fiscal nesta capital foi au-
ctorisada pelo sr. ministro da Fazenda 
a providenciar no sentido de ser despa-
chado livre de direitos, na Aifaudega de 
Santos, o material bellico yiudo da Eu-
ropa no paquete francez ufrrientes e 
destinado ás fortificações do porto de 
Santos. 

ff ENDO A TREFEITURA determinado a 
«demolição do prédio onde esti estabe-

lecida a Cam Isa ria Maseotte, esta rasa 

sss 

O CJiarol, de Juiz de Fora, publicou 

ante-hontem os dous seguintes telcgram-

mas do Rio : 

• Torna-se cada vez mais séria a situa-

ção do Estado de S. Paulo, havendo re-

ceio de uma greve geral de trabalhado-

res agrícolas italianos, que estão exigin-

do pagamento de bciib salarios boa fa* 

zendeiros. 

Os srs. Rodrigues Alves e Bernardino 

de Campos tira trocado telegramnias e 

cartas a respeito da crise.. 

—«A importante casa norte americana 

Bros. que i altista no mercado <fc café, 
e arrecada todo o mercado, reencetou as 

suas operações de compra dogenero.. 

Reaiison-se ante-hontem uma reunião 
de accionistas do Banco Rural e Hypo-
ti.ecario, do Hio, «endo approvada uma 
proposta da directoria sobre o novo ac-
côrdo com os credores e mais a seguin-
te, nssignada por muitos accionistas : 

-Os abaixo assignados, accionista«' do 
Banco Rnral « Hypotliecario. reunido» na 
«na assemblé» ger.l de 14 d« janeiro de 
1908 : 

Considerando aue « Banco Rural e 
Hypothecario ainja tem elemento« para 
poder salvar-se da liqoidação imminente 
a qne che»on, se r-dixir on modificar o 

t t f p r ' ' " 

Náo está. por cuiquanto. fixada data' 
alguma para a reunião du Coniiiiíssão, 
Internacional que so realisará cm Was-
hington e onde serão estudadas as re-
clamações apresentadas pelas potencias 
européas ao governo de Venezuela. A' 
essa reunião talvez não assistam pessoal-
mente os embaixadores daa potencias, 
sendo mais provável qua os interesses 
da Grã-Bretanha, da Allcinanha e da Itá-
lia sejam representadas polo» respectivos 
secretários dos embaixadores. O ministro 
das Relações Exteriores dos Estados-üni-
dos, coronel John Hny, já declarou que 
não assistirá á reunião. 

Antes, porém, delia se reaUsar, haverá 
um ponto assás difiicil a liquidar: é o 
que se refere á condição proposta pelo 
presidente Castro e de quo so fará or-
gam o sr. Herbert Bowen, no sentido 

^jncin do observador.-Nlo. Eu preten-
o chamar vossa attenção para as oeca-

siões era que, com toda a pericia techni-
ca com a melhor droga do mundo, a 
tuberculina fornoce indicações falsas aos 
que delia esperam a sentença final para 
animaes suspeitados. 

A tuborculina accusa, com frequência 
relativa, lesões tuberculosas oude não 
existem bacillus de Koch. A uo\illia da 
exposição municipal, as vaccas do juin 
cipe do Galles etc., são disso exemplo, 
eloquentes. 

A tuberculina einmudece cm casos dc 
tuberculose manifesta. Não aponto aqui 
casos de tuberculose em cachexia, onde < 
organismo jásoaffez á tuberculina. g. ra 
da por seus próprios bacillos, e não mais 

3*eage aos produetos dos micro-organis-
mos tuberculigeuicos cxlraiihos. To ío o 
mundo sabe que os animaes em que os 
p: oecsaoa tuberculosos estão muito ade-
antados são indifférentes á injecção dc 
tuberculina. Eu me reporto, porém, aos 
casos em que, sendo discretas as lesões 
badilares. as injecções dc tuberculina 
produzem effeitos ntillos. As v»ci as do 
principe de Galles, o boi gordu do Pa 
ris, as experiência» em Nova-ZoiiinJia. at-
testant as dilicioncias da lyniplia dia-
gnostfcadora. 

Ifa ainda cousa mais grave. A tuber-
culina provoca cm animaes afrectados do 
actlnoinycosis us mesmas reacções .quo 
uos tuberculosos. 

Idêntico cffeito na iiiodiunn Immaiia 
tem cila ua» victlmas da lepra, da se-
íingô-mvólia, de algumas asporgillose». 

Ahi se vó que milito se engana quem 
l*r,,. n.lrta í.ml..... t má .» [ !.. . . .1,1 

_« I iniiiio so engai! 
dia?, oi jurar pelas iuaicaçõ., f tWicJlas peia Ivm 
' "•"«"-^liia de Kocli. 

A tuberculina c. pois. um bom uic-io 
íliagnostico, mas é faliivel e bem faiii-
vcl. tiocard, a grande anctoridada ora 
quo se apoiam todos os que dSo para 
baao da Ici municipal, que condeaiaa as 
vaccas tuberculosas ao extermínio, ar, in-
dicações da tuberculina, é mais ou n: -
nos da mesma opinião. 

Quand une injection tic .10 et 50 cen-
tigrammes de tnbercnlinc chez vu bo-
ndé adulte, sain en aj/tiareuet, provo-
que une réaction fébrile manifeste, it, 
y A DE GltAXDES CHANCES l'.jl K QUE 
J.'AN.'MAL BOIT POKTEOB de lisions ttl 
berculcuscs (Nocard). 

Eu não percebo, pois, os motivos tão 
ponderosos quo existem para em 6 
Paulo se jurar pela infullibilidade da tu 
berculina e sobre esse dogma architc-
ciarem uma lei, cuja iniquidade não nie 
compete analysar neste momento. 

Além dos motivos quo apontei o das w ai . u i m c i i d o . l e i l , n o s c i l l i a o — " " ' - ' i > w « j i . J i i . e i e u d i 

ue ser suspenso o bloqueio, untes mesmo, causas de erro apontadas pelo relator da 
In rol.tinr-.ii n ..niiiii, i-.- r,ommias3o dc tuberculose, existe entre dc celebrar-se a reunião do's repres 'utan 

tes das potencias. 
f.' crença geral que só não acquiesce 

rá á proposta a Allemanlia, que em todL 
a questão tem evidenciado disposiçõe» 
extremadas, para não dizer bollicosa», 
que tnal «o justificam por uma simplear 
cobrança de dirida, o pretenso motivo 
da demonstração naval e des demnh 
actos de \iolencia que se lhe .seguiram: 
a annuencia da Grã Bretanha c da ltalW;< 
especialmente, é quasi certa. 

O secretario da Agricultura officiou'il 
Çamara Municipal de Jalni, cominunicau» 
do que o governo tratará de intervir pa-
r» a reducção das taxas dc transporte 
de café nas companhias Paulista e ftr-
glcza. segundo o officio daquella Munie* 
palidade de 7 do corrente mez 

foi ao director da fazenda .Modelo, d» 
Piracicaba, para dar parecer a respeito 
um officio do director da Escola Agri-
cola propondo que o actual escripturario 
deste estabelecimento passe a servir sob 
suas ordens nara o serviço de escript»-

daquella fazenda. 

jiós uma causa do falhas no uso do tu-
lerCulino, do cujo descrcdito é principal 

.esponsavcl. E' que usamos tubcrculino 
commercial, feita para exportação e 
preparada sabe Deus como. Tuberculino 
pelo qual ninguém se responsabilisa. 

Sahciuoa todos como se prepara o tu 
berculiuo. E' um processo delicado essa 
preparação. Aliás assim sio todas as pre 
pa rações do vaccinas, seruns o toxinas. 
Ao menor descuido, infecções extra-
nhas se dão. 1'ara terlfical-a.; o corrigir 
seus inconvenientes, são necessários cri-
tério, consciência o lealdade. E bem sa-
bemos nio serem essas as dominantes do 
commercio de drogas. Prfrtan',), nesso 

iran-

ïcil 

ração capaz 

•e» capital prtnitrvaj 

* * « 

Por decreto de hontem, foi nomeado 
delegado de policia, em fommisslo 4« 
Ribeirão Bonito, o alferes da força po 
iicial Candido Ribeiro de Paula. 

Foi exonerado o I o supplente do d® 
legado de Buquirs, «r. Angelo Mari» 
Henrique, »endo nomeado para esse lo-
gar o sr. Joio Antonio de Oliveira 

A V E N I D A 
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particular, andamos sem a iuenor ga 
tia. Todavia, não eeria muito diffic. « 
remoção dessa mal. S. Paulo tem labo-
•ratorios_ bacteriológicos • seruns therapi-
cos. Nelles trabalham o eminente ba-
cteriologista dr. Ivo Baiiali. a quem já 
devemos muito e a qnem muito mais 
deveremos, porque elle vai fazer escola 
em S. Paula: Bonilha de Toledo, Vital 
Brasil, que em seu activo tem grandes e 
importantes trabalhos scientirieos. 

Temo«, pois, pesaõal technico 
de preparar tuberculiea. 

Porque não ha de a Camara Miioici 
pai lançar mio desse» homens ? Porque 
nlo obter delles lympba de confiança 
ante» de iniciar a campanha contra is 
bovideo» tuberculosos. Só assim faria-
mo« obra aceiada « não tAiamo» que 
causar edemas (como aconteceu na se-
gnnda vacca do dr. Botelho, sacrificada 
no Matadouro Municipal) qnando inje-
etarijto« tnbercniina no pre-Jnizo de tu-
berculose . 

Teriamoa, entio, m«i» confiança no que 
«bwrvtssemos e a fl»eall«»çio da tuber-
culose bovidea »eria maia eoweieyta. 

Nacard, nuctoridade muito respeitada 
pelos phtysiologos cm questões de conta-
gio, só o admltte quando o paciente 
absorve muito material tuberculoso, du-
rante muito tempo c apesar disso, só 
admitte o contagio muito raramente. 

A moça cm questão :ião estava cm 
condições requeridas pelo Sabio Nocard 
para ser uma victima da infecção pelo 
leite. irJlia tomava leite aos domingos. 

Mas porque seria essa moça refractá-
ria a quaesquer ontroB bacillos tubercu-
losos que não os da mama da vacca 
incriminada? Porque seria ellu menos 
sujeita a iufcccionar-se com bacillos de 
origem humana '! Não teria olla absor-
vido poeira do escarros tuberculosos ? 
Nao haveria tuberculosos nos carros, nos 
bondes, nas ruas, nos collegios, nasc gro-
jas, em todos on pontos, em sumula, cm 
que viveu essa inoça ? 

Admittimos tubérculos em toda parte, 
vemos bacillos em tudo que nos rodeia, 
cm tudo quo imaginamos; mas. quando oe 
trata de provar quo a tuberculosa bovi-
dea se transmitte ao homem, nxcinimos 
tudo, fechamos o homem a toda» as fou-
te» de contagio que nlo sejam as do leite 
de vacca tuberculosa. 

K' isso nério i E1 isso scieutifico ? 
Quando todo o mundo admitte soffre-

reiu us bacillos a lei geral de adaptação 
funccional dos séres vi-.os a todo meio 
novo, nós fazemos tabula rasa disso. Sem 
mais. nem menos, por necessidade dc ar-
gumentado, abstrahimos dessa lei, (lassa-
mos bacillos do boi para o homem e li-
mos apresentar ao publico argumentos 
irrisorios, que só provam obsessão se-
ctária. 

Apoiamo-nos cm Noéard, íou cm outra 
qualquer auctoridadej dizem os partidá-
rios da transmissibilidade da tuberculose 
bovidea. 

Vejamos, poréin. se as opiniões <fe"Xo 
rd auctorisaiu casas conclusões. 
No ultimo congre:.so de tuberculose, 

Nocard ciisie: .1,'. xlrén.c rareté do la tu-
berculoso primitivo dc liutestiu tientáce 
que les bacilles do Koch re se trouvent 
pas cu grand iionib.o dans le lait des 
grandes uHes-: les marchands mélangent 
le lait de tout.s les vaches. 

• Il suffit donc qu'il y ait dans leur «ta-
ble une seule vache atteinte de main-
mite tuberculeuse,' pour que tant lu lait 
de cette étabi" contienne des bacilles. 
Mais ces baeillcs ainsi dilués en grande 
masse dans le lait saio seront en trop 
petite quantité pour infester lis anima.ix 
ou les personnes qui boivent de ce lait. 
Dans ce débat il ne faut jamais perdro 
de vue cette notion capitule, que, si la 
tuberculeuse rst inoculable par les voies 
di,'es!ives, elle ne l'est qu 'à la condi-
tion q't« l«s matières ingérées soient très 
riches eu bacilles et nu elles soient In-
gérées en grande quantité. 

• I.es occasions o ii . - lion par l'usage 
du lait sont donc moin» fréquente» qu'on 
paurruit le croire: mais elles éxiatent.. 

Conio se vê, as opiniões de Nocard já 
sáo muito pouco firmes: :is infecções são 
nichos frequentes do que se 'poderia 
crér. mas existem, l.stá muito longe do 
exclusivismo que domina cm nous i terra 

Koch. o maior auetoridade no assum-
pto. no mesmo congresso, aítiruiou, c 
nós abraçamos na integra u opinião des-
s» me..,ire, que, se ba perigo de conta-
minação. esse perigo é tão pequeno que 
l ao deverá entrar em linha do couta na 
lucta contra a diffusai do contagio. 

Todas as pesquisa» a que procedeu es-
se sábio com o ponto de vista especial 
de provar a transmissão da tuberculose 
bovidea ao homem, deram cm resultado 
a verificação de que nenhum dos factos 
invocados cm apoio da transmissão pro. 
va cousa alguma. 

A epidemia des ripta por Olllv.^.. t 

por elle proprio po«!a em duvida, não 
siipporta analyse: entretanto, é a única 
epidemia de tuberculoso por ingestão dc 
leite suspeito, registrada em seieneia. 

Se o leite das vaccas tuberculosas e 
realmente perigoso, como é que. pergun-
ta Koch. não se registram epidemias de 
tuberculose por ingestão desse leite, cou-
sa aliás frequente com as outras molés-
tias transmissíveis por esse liquido '! 

Como é que o l"itc dc uma mesma 
proveniência, bebido por nma centena dc 
pessoas, provoca apenas um caso, e es.ie 
mesmo duvidoso, não de tnberculose 
mesenterica, porém de tuberculose pul-
monar ? Já se verificou algnma epidemia 
de casa, ou de familia? 0'argumen'o da 
extrema diluição do bacillo poderá srr 
invocado em todas as circumstantias c 
em todos os casos ? São outras tantas 
interrogações de Koch. 

Em uma pesquisa feita por ordem do 
governo e por instigação de Koch. deu 
em resultado não «o encontrar, durante 
dez mezes. cm toda a Allcmanfca, nm 
único caso de tuberculose primitiva do 
intestino. Aliás, cm toda a litteratura 
medica, registram se apenas vinte e oito 
casos de tubercnlose infantil primitiva 
des Intestinos. Os auctores. sem se sa-
ber porque, attribuem-lhe» a Ingestão 
como causa. Ninguém se preoccnpou com 
ss outras fonte« de infecção. E' nma 
qnestào de palpite. Es«as ob««rv»ç/)es, 
portanto, não tfm valor. 

Mas, »e o leite é realmente nocivo, a 
manteiga, que-f feita de leite, qne Um 
fr«nde numero de bacillo» tuberculoso», 

'anibem deveria ser 
Entretanto, até M e ninguém registrou 

am s i caso de enterite tnberralMa devi-
do » esse aJtmesto. Que conclnr <*'«»! ? 
pergunta Koch, " w 

O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, du-
rante a leitura do seu voto. íoi caloro-
samente interrompido pelo dr. Affonso 
Azevedo, que, refutando as opiniões cita-
das e os argumentos expendidos, se pro-
poz demonstrar que a.s vaccas abatidas 
leia Prefeitura realmente eram tubercu-
osa8 e comprovavam a efficacla do em-
prego da tuberculina. segundo o metho-
do e o processo do M. Nocard, profes-
sor da Escola Vetei inaria d'Alfort. 

Entre apartes cada vez mais tempes-
tuosos e aggressivos, o dr. Arnaldo Viei-
ra de Carvalho terminou a exposição do 
seu voto, enviando-o á mesa, afim de ser 
publicado na /tecista da Sociedade. 

Usando da («lavra, o dr. Affonso 
Azevedo combateu os argumentos do 
seu collega, allegando que a tuberculina 
empregada em São Paulo é boa, nos ca 
sos de duvidas apresentadas. 

Apoiado cm Nocard, mostrou qne é 
um erro dizer-se que a tuberculina pro 
duz reacção com «ootlgnouiicone», «ec-
chimoooccus. broDchite verminoso» etc. 

Citou alguns factos de valor experi-
mentai e oMNiuiu que a tuberculina, 
como e empregada em S. Paulo, merece 
toda a confiança. 

O orador foi Innumeraa vezes inter-
rompido com apartes dos drs. Arnaldo 
Vieira dc Carvalho, Carlos Botelho i 
Arthur de Mendonça, apartes esses re-
batidos com calor o energia pelo orador 
o pelos drs. Diogo de Faria. Alberto 
Fausto, que se mostravam do accõrdo 
apoiavam as palavras do dr. Azevedo. 

Tendo o orador se referido aos exa-
mefbactcriologicos procedidos nas vac-
cas fcondemnadas, na Escola Polyteciini-
ca, faxando-os de incompletos, travou-se 
de novo violenta discussão, sobresahindo 
nella os drs. Arnaldo Vieira de Carva-
lho. Arthur Mendonça e Carlos Botelho. 

O dr. Arthur Mendonça, sentindo-se 
melindrado com a affirmativa do orador, 
rebateu-a energicamente e, ievantando-sc, 
declarou retirar-se da sessão. 

Cresceu o tumulto: todos falavam a 
um t"i ipo, gesticulando, de modo que 
reinou a confusão ua sala, sendo, a cus-
to. restabelecida a ordem, a instantes 
pedidos da presideneia. 

Por fim. acalmarnin-se os ânimos e. ha-
vida uma explicação entre os drs. Men-
donça e Azevedo, a sessão continuou. 

Pela ordem, o dr. Carlos Üotelho es-
clareceu a discussão, allegando que em 
duas das vaccas apprehendidas pula Pre-
feitura, se fez a inoculação da tuberculi-
na, sendo que uma examinada na Poly-
teclmicu fôra declarada tuberculosa e ou-
tra, que soffreu segunda prova, Kra de-
clarada sã. 

Nova discussão se estabelece, nella in-
tervindo o dr. Alberto Fauato qtte. se-
cundando as palavras do seu collega dr. 
Affonso Azevedo se referiu aos exame» 
bacterioiogicos feitos na Escola Polyto-
cbnica, aliegando não ter sido feito o 
exanio experimental. 

O dr. Arnaldo de Carvalho, ainda uma 
vez. sustenta as suas affirmaçõea, em 
contrario ás aHegações do dr. Azevedo, 
que.com a palavra, contiuúa a citar opi-
niões de Nocard, no teu recente trabalho 
Tubt.rcnluse bovina, srus perigos, seus 
progressos, srtas relações com a tuber-
culose do homem, sua prophtjlaxiapela 
tuberculina. 

Cruzam-se apartes aggressivos, violen 
tos nicsn.o, entro ambos, sem que a 
presidência possa restabelecer a ordem. 

Intervém o dr. Ephiplianio Pedrosa 
com um aparto ao dr. Carlos Botelho. 

O presidente, dr. Sergio Meira, dc ac-
cõrdo com o regimento interno, faz ver 
ao orador que se acha cm sessão dc uma 
sociedade e que só lho poderá conceder 
a palavra mediante assentimento da as-
sembléa. 

Consultada a casa, é concedida a pa-
lavra ao dr. Pedrosa, afim do tomar 
parte nos debates, v isto tratar-se de uma 
questão »cientifica « que tem despertado 
interesse geral. 

Agradecendo a distincçâo, o dr. Pc 
drosa pedo ao dr. Botelíio que indiq 
qual a vacca a que se referiu, afim 

Havendo aluda numéro légal, reatr 
• «esslo, mandando o dr Art« 
Azevedo a segulnte caria, que o Jr. I 
phaulo Pcdrosa dirlgiu a i p r o f e s i & W 

C i l . m e Z 0 ' " P ' J r * — • » « * 

•S. Paul, le 28 novembre 1002 - , 
Cher Maître Excusez si J e viens preZ 
dre: un peu de votre precienx tomps.Vo» 
vou, demander votre valf«x avis a i i u a 
cas de notre espécialité. 

Je suis chargé en cette ville du servi, S 

selon a loi J'ai Inoculé, suivant vo» l i t-» 

vachei?"' l a l U b e r ' ; u ! i " , 4 PrcquemiuS " i 

Sur neuf abattues, I'aatopsle a confinai 
diagnostic fait par la tubercullne 8» 

cen ig.-air.mes do tubercuiln» Merck i un.' 
vache, euceinte dc quatre mois et h 

sù l™ntm i t r e C a s e ; i 1 a i o n a i le rciult« 
Ayant après midi, 38,8. 
A' 7 h. dc matin, 41,0. 
A' 9 h. du matin, 40,6. 
A 10 h. du matin, 40,4. 
Vue l'élévation de température 4e 2"2. 

'ai déclare la vache tuberculeuse. ' 
Au premier de ce moi» (uowmbre). 

deux médecins et un vetcrlnaire o n t " , 
battu la vache et fait seulement l'examen 
des Vbceres. n'y trouvant aucun tufer" 
cule, Ils ont dlf que la vacbe n'était 
pus tuberculeuse. ™ 

Vous seriez bien aimable de ffle dosa«' 
votre avis sur ce cas. Agréez, che» 
Maître, mes respects et me» salutation» 
bien empressées. Epiphttitio ""pedrQsi, 

le -22 décembre de 1 9 0 2 . • Aifoi-t, „ w uceviuure 
Monsieur. Vous aiez conclu 
, _ . — r - , 1 mu.m correcte-

ment. en declarant la vache dont il s'aizlt 
atteint- tuberculose. J'aurai» fij atteinte de 
comme vous. Si limitées""qui «oient te» 
lesions tuberculeuses existante», la tuber- ' • 
cutine les dénoncé, avjc lu méiiie netteté 
que tes lesions les plus grave», et l'on • i 
parfois beaucoup de peine à les ineltrt \ 
en evidence ù l'autopsie. 

Quand on ue les trouve pas, 11 tie .Vft 
las dire un'clles n'existent pa».. mais oiio 

toante" C * M i n c o m I ) ! " e c t 

Voir !, cet effet la [brochnro que j« 
vous envole, pages 21, 22, et «uivantes " 
Salutations.—Ed. Nocard.. • 

Pelo adeantado da hora, eBcerr»-sí a 
Jcssão, ficando iuscripto o dr. Affonso 

tin?,?. ü- r a ' J l a P. r o x i m a s e s s a " . «ra-
tinuar a discutir o interessante caio do 
emprego da tuberculina contra a tuber-
culose bovina, questão esta que tem, ul-
timamente, despertado geral interesse í 
vista das medidas tomadas pela Prefei-
tura Municipal. 

Mercado âo café 
O Ilavre abriu calmo, a 32 francos « 

76 cêntimos, com alta de 1[2 franca; 

Hamburgo, estável, a 271(4 pfennig», 

com alta Je 1(2 pfennig; Londres, «tur-

vei, a 20 s. 9 d., com alta de ?, peice, 

e Nova-York, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, tão liouva altcraçío til« 

cotações do Havre,, tendo-so dado um» 

alta parcial de 1(1 de pfennig em Ha*r 

burgo. 

A passagem foi de 21.670 sacca». 

Entearam, cm Santo» 21.157 »«cças m 

no Rio de Janeiro B.200 sacca», 

O mercado em Santos mantove-»« -fj/4 

me o com bõa procura por parte ú t f 

exportadores. 

Os negocios foram realistado» n i bsfií 

maxima de 4S200. 

Tornaram-se conhecidas as vetdas i è 

26.000 saccas. 

MERCADOS NACI0MÁE9 

(Teiegrammas d O Commercio d( SãI 

Paulo) 
8ANT0S, 13 

SACflA» 

26.000 

21.157 
251.701 

!). 921.698 
1.221.210 

16.780 

24.022 
34.168 

179.983 
79.029 

650 

15.030 saeÇM 
1.790 » 

„ - - -, - de 
poder responder. 

O dr. Botelho sustenta o quo affir 
mou, declarando, porém, não ter de me 
moria o n. da vacca que, submcltida s 
2* inoculação d» tuberculina. foi decla 
rada sã. 
ZIA1 vista dessa declaração, o dr. Pe-
urosa desiste do responder, por não sa-
ber de qne animal se trata. 

Continuando a discussão, o dr. Affon-
so Azevedo Ié diversos casos, citados por 
Nocard. do emprego e acçlo da tubercu 
Una, sustentando bom o processo segui 
do pela Prefeitura. 

Discordando in lotam da opinllo de 
Nocard, o dr. Vieira de Carvalho lem-
bra ao orador que ellas não podem de-
cidir o assumpto, visto como o profes-
sor da escola de veterinária dAlfort 
não tem opinião segura, conforme se acha 
provado no seu voto, mandado á mesa. 

Recrtdescím o» aparte», e o dr. 
Vieira de Carvalho, sentindo-se melindra-
do com uma observação do «eu antago-
nista. energicamente reage e rttira-«e do 
recinto, declarando daquelle momento não 
mais fazer parte da Sociedade d« Medi-
cina. 

A gegsão torna-»« tumultuosa « o ar. 
iresidente suspende-a por cisco minu-
ta. 

Apesar Ja intertençio de maito» só-
cios, retiraram-se o» drs. Vieira i o Otr-
valho, Arthur Me»fc»fa, Carto» Botelho 
• ostro». 

Vendas de hoje 
Base máxima, 4.$200. 
Mercado, firme. 

Entradas . . . . . 
Desde o dia 1." , , 
Desde do julho , , 
Stock . . . . . t 

Média 
Pauta semanal, HO réis. 

Café despachado . , . 
Café embarcado . , , 

Sabidas: 
Europa 
Estados-Unidos , , , 
Buenos-Aires . . . . 
Montevideo. . . . . 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Ein São Paulo 
Sorocabana 
Era Campo Limpo 447 . 
No Braz , 
No Pary 3.805 • 

Total 21.672 » 
Eni egual data de 1902: 
Entradas 28.705 
Desde o dia 1» 271.263 
Desde o dia P de juiho 7.808Í631 
Stock 1.122. <504 
Vendas 15.000 
Base 5.100 
Despachadas 18.839 
Embarcadas 24.570 

(.Commercial Tckjram Bureaux). 

SANTOS, 15 I I , 20 m.)' 

Mercado, firma. 

Papel particular, 11 13(16 

Qood average, 3*909, 

SANTOS, 13 1,20 t . ; 

Mercado, fir :e. 

Good aceraji, 3*900. 

SANTOS, 13 

Mercado, estável. 

Good average, 31900. 

Papel particular. 11 13(1«. 

Entradas, 21.157 »acta». 

Sabidas, não houve. 

Stock, 1.221.210 sacia». 

Bio, 13 

Wfcr.aJo, frouxo. 

Cambio, 11 23(32. 

Café, typo 7, 4*300. 

Entradas, por cabotagem e b í # » .Un-

tro, 5.000 saccas. 

F e e l i a m e n t o d o s m o r o M l o f l 

e m H d c j a n e i r o 

( Commercial Telegram Burton) 
KOTA-TOBK — Estável. Alta d« S 

pontos. 
Venda», 20.000 «acca». 
O dtopontvel. Inalterado. 
Tjrpo 7. 5 1(4; typo 8, 4 7(8. 

HATBE—Calmo. Alta de 1(1, . j 
V«nd»», »0 000 «accas. 

• m m e — Apenas 
pardal d« 1(4. 

Vend»», 14.000 «ace»». 

t«*Mra»—C«lme Alta 

*m mtu 
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• W o ' 
n b r o . 

nibro 

NOVA v o n * 
U 1.1 

4 .40 4 .35 
4.60 4 .53 
4.85 4 .80 
5.10 5 .05 

lU î in t iRno 

U 13 
2Î 26 '1, 
27 27 •/. 
28 '/. 28 •/. 
20 28 -V, 

D E PAI - f u i r a , 16 l e 

SANTOS, IS . 1'AHML 16 

L T * l C U t r a í fcíJ*' < l w ' Toíada paio« socialistas radicaes 
H » » o f t e 8»rco,,«W Pr imo. Ao um» msção ü» felicitações ao mlulatro 

1 " " b»S»E««>. '<"•»"' «a- <1.1 Marinho, pelai u l l inus reforma, ado-

oontradas, no fundo falso do uma mala, piadas 

40 contos de notas fainas de 1 $ . 

b k r t u r a d o s m e r c a d o s C M 15 

D E J A N E I R O 

( HAT»«—Calmo. Inalterados. 

Opgíoa : março, 3a setembro, 31 >/•. 

HAMBDitoo —Estável. Alta do a " . . 
Opçãtw: março, 27 ; setembro, 28 ' , . 

WXDRKS—Estável. Alta dc 3 d . 

Opgícs : março, 20;6; sctoral.ro, 28|0. 

m o v a y o r k , 18 ( 2 . 2 0 t . ) 

Estável. Inalterado». 

TELEGRAMfóAS 
SerriBo tspecial d O Commercio 

it São Paulo 

t m T E R I O R 

R IO . 15 

Depois de «manha, 17 do corrento, em 

f f lburgo , será offcrecido um grande baile 

sr. Brício Filho. 

Sarecnelll diz ser socialista, o, nSo qno-

rendo coinprometter os seus cúmplices, 

declara assumir sozinho toda a responsa-

bilidade dodel ieto. 

Diz ter feito as notas na Suissa, gas-

tsiido uesso trabalho dons meses. 

Sarcenolll está recolhido ao xadrez da 

guarda-nióríu. 

SANTOS, 15 

Apparcceram mais notas falsas em 

outra mala pertencente ao mesmo indivi-

duo hoje preso. 

As notas apprehendidas elevam-se. ago-

ra, ao todo, a cento e seis coutos de 

réis. 

O inspector da Alfandega orficiou ao 

ministro da Faienda e ao ju iz federal 

dahi, dando conhecimento do facto. 

O preso foi removido para a cadela. 

L IMA, 15 

O ministro do Interior vai nomear um 

administrador para os bens das ordens 

religiosas, tendo, por Isso, solicitado do 

arcebispo informações relativas áquclles 

bens. 

GLABGOW, 15 

Foi aqui formado um novo //vis/ com 

o capital de dons milhões csterlluos, or-

gunisiido pelos proprietários do cinco im-

portantes fabricas de locomotivas. 

V IENNA, 15 

N í o é verdadeira a uolicia publicada 

da negociação de um tratado nnstro-

rus » Impondo reformas na Macedónia. 

JHg j k W31 I8 , M 1 * B t u i í - f l j » r o p r l « t « r t * «a u m o«.» 

Foram eleitos v tM-pmM«n t r« do S i-[de penslo existente á m 4» Ca l l a d'A 

nado os sr». : Edo i i âM Barbey, U ruçd l » gna, n . 12, quclxou-ie hontem 4 pellcia 

Polrrler, Paul l'eytr«l • Frederio D«»-1 de que o «eu penslonlata de nome Ma 
m ' u » ' Inoel Teixeira Prado, liomom pac«to e 

ordeiro, com 53 «nnos approxiinadamento, 

PARIS, 15 lai irdo dos dou« ouvidos, tendo sabido ás 

Depois das explicações apreseutadas 111 horas da manha par» cobrir um» dl 

pelo sr. Combos, presidente do Couiclhi» vld.i, n ío voltara d pensão a l i mela. 

sobre a questão das ordens congreganlstss, I noite. 

tfOTiEiTO m e r a 

KM 

a Camara approvou por 315 votos contr» 

211 os aelos do governo. 

1 
RIO, 15 

á Noticia, em artigo de hoje, acon-

a ao governo a comprar uiu palacete 

l p Petropoiis p«ra residencía do presi-

dente da Republica, durante o verSo, c 

" do evitar « reprodução do inci-

ntes desagradaveis, como o que se deu 

om o «r. Rodrigues Alvos, que não su-

(Ju par» aquella cidade, oude pretendia 

isar o verão, por falta de casa. 

m 

} R IO , 15 

* p O dr. J . J . Seabra, ministro do In-

IT c Iprior, aind» hoje uao compareceu á sua 

I decretaria, tencionando visitar, no pro-

J < t i m o sabbado, o edifício da Maternidade, 

à< B»s Laranjeiras. 

m x 
H RIO , 15 

v|-. , 0 sr. ministro do Interior e Justiça 

i { íxpediu uma circular aos governadores e 

1 pre«identcs dos Estados pedindo a rela-

; I- ( l o das comarca« existentes, afim de no. 

i s 'pear os supplcntcs e substitutos do juiz 

,'í federai. 

| i . T 

' R IO , 15 

l ' O juiz federal dr . Godofredo Cunha 

í-\J P i recebeu hoje 702 livros destinados á apu-

. ração o actas das eleições federaes, con-

í tendo 7.020 paginas qtte serão por s. 

| 1 (xc . rubricadas. 

SANTOS, 15 

O vapor ingle* Teeiot, sabido a 14. 
carregou para o Havre 41.252 saccas 
com café, para Londres 24.880 o para 
Antuérpia 1.000, perfazendo o total de 
07.132 saccas, cora café. 

Para Hamburgo e Copenhague, sabin 
no dia 14 o vapor ailemão San Xieo-
las, levando pura o primeiro porto 
26.719 saccas r u n café. o para o se-
gundo 2.175, sendo o total de 28.924 
sacca». 

Com destino a Bremeu e escolas, zar-
pou no dia 15 do corrente o vapor nlle-
mão Bonn, levando 48.803 saccas com 
café, sendo para Rotterdam 30.750, para 
Antuérpia 9.290 c para Bremen 2.750. 

BUENOS-AIRES, 15 

Os jurnaes publicam artigos jubilosos 

pela votasio, na Camara chilena, que re-

solve a construcçlo da estrada do ferro 

de Uspullatn. 

Dá La Saciou as büas vindas a esta» 

iniciativas, que deverão ser consideradas 

como os primeiros fructos da paz. 

Os grevistas da estrada de ferro do 

Rosario obtiveram a concessão de oito 

horas dc trabalho o a l imen to de sa-

lário. 

PARIS , 13 

O Figaro aff irma que os aeronautas 

Gabes, o conde do La Vaulx e Vii tor Cas-

tillon lançarão um balão no qual preten 

deiu atravessar o Sahara. 

LONDRES , 15 

Em Harrow foi lançado o < ouraçado 

chileno Llbertad, tendo presidido o acto 

u esposa do ministro chileno. 

m o j e ; 

SANTOS, 15 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfundega: 

Loudon Bank 11 19,32 
Iiivcr Plate Bank l i 19|32 
lirilish Bank 11 0(8 

Braslliauisehe Bank 11 5|8 
Banco Commercio o Industria. 1 1 9|10 

Reccbciovia de Itendas 

Exportação C1:029S057 
Impostos 289S200 
Estampilhas 32,f!0ii0 

Somraa 61:950^257 

Em egual data de 1902 : 

Recebedoria 58:973S542 
Alfandega 142:710l§472 

Telcgranima do Rio, affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associarão Commerctal: 

Entradas 8.200 
Embarcadas 15.000 
Mercado, firme. 
E:;traram os vapores: 
Do sul Rosar io o do norte Frrvslcg 

e Urnaby. 

Movimento do porto. 
Entradas : 

SANTOS, 15 

L ISBOA, 15 

Por telogramma recebido de Funchal, 

«abe-se ter falleeido na ilha da Madeira 

um Irmão do conselheiro Lampreia, mi-

nistro dc Portugal nesse pai:-,. 

BUEXOS-AIRES, 15 

Cahiu sobre n cidade de Mendoza um 

violentíssimo cyclonc, que destruiu o quar 

tel do 10° regimento do cavaliaria do 

exercito. 

CARACAS, 15 

Travou-se ante-hontem um grande com-

bate entre as forças do governo e os re-

volucionários, tendo estes 1.110 homens 

«ob o cominando do general Morales, 03 

quacs tenturam apoderar se da cidade de 

Cumas, sendo repeliidoa depois de san-

grenta lucta. 

Tiveram 170 baixas, ficando 200 pri-

sioneiros o fugindo o resto da columna, 

precipitadamente, deixando 300 carabl 

nos Mauzer e 29.000 cartuchos. 

O cruzador inglez Tribuno presenciou 

o combate, acbando-se ancorado 

n u ao porto de Cumas. 

Estil encarregado do serviço de varei 
nação contra a varíola, na Diroctorl» do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario dr. José Re-
dondo. 

Annuncia o sr. Julio Animes do Abren 
quo vai vender amanhã, no seu varejo, o 
grande premio de 50 contos. 

A sua casa é ú rua Direita, 39. de on 
de tem sabido tantas sortes grandes 

+ 

Em 1720, nesta data, a villa de Pa-
r i ty é cncorporada il Capitania do Rio 
do Janeiro. 

O secretario da Fazenda proferiu 
seguintes despachos nos requerimentos 
dos procuradores do Hospital de Carida-
de de São Vicente de Paula, em Juudia-
jiy, e da Casa P ia de São Vicente de 
Paula de Botucatu, pedindo entrega de 
auxílios votados no orçamento áqucllas 
instituições: 

O caso cansou extranheta, pelo facto 

de ser esta a primeira vez que o velho, 

conhecido pela alcunha de Surdo, deixa 

do recolher-se ann aposentos á noitinha 

eonfõrmc seu costume. 

X 

O desordeiro Piotrungelo Orsntl i 
achando sr hontriii, á noite, numa das al 
falatarlis da Galeria de Crystal, promo 
vcu ahi um grande sarilho. ' distribuindo 
CHCeUdtts a torto e « direito. 

A prs';« da guarda cívica, Antonio Jo 
sé Cypristio, de serviço na rua da BÕa 
Vista, ti-ndo acudido afim de prender 

desordeiro, foi por elle uggrodida 
P o facto tevn sciencia o dr. Victor 

Ayi sa. 'J" subdelegado anxílitir, (jue fez 
reíolher o desordeiro a um xadrez 
Repurtirão Central da Policia. 

X 
COMKCO oi: IXCKMl lO — lloOteill , á 1 bo. 

ro da tarde, manifestou-se um principio 
de Inccudio na casa li. 25 da rua Couse 
lheiro Furtado. 

Deu origem ao fogo o excesso de fu-
ligem na chaminé. 

Compareceram no local o dr. Arthur 
Rud;,;e, I o delegado, o major Soares Nei-
va <- uma turma de bombeiros da secção 
central. 

Não houve prejuízos. 

X 
ASSASSINATO — Continuou bonteni 

5 . " delegacia, cm presença do delega-
do sr. dr. Pinheiro e Prado, o inquo 
rito sobre o assassinato da rua 1'arahy 
ba, facto de que nos oceupáiuos nas edi-
çõci de ante-hontom e hontem. 

0 assassino João Furehein, depois de 
flagrantes contrudicções, confessou o de-
licto, olicgando qtic o praticara peio ter-
ror que lhe infundia o assassinado Fran-
cisco Lourenço Christovam. 

Foram tomados por termo os dopo! 

T r l b t i n a l d o J u r y 

Prealdente, dr. Clementino de Honz» 
e Castro, juiz da 4" vara criminai; prn 
motor publico, o 2°, dr. Adalberto Gar-
cia^ escrivão, Syivio líamos. 

Entrou hontem em julgamento o ri*n 
Domingos Primavera, a iemado de crime 
do ferimentos levts. 

Ocoupou a cadeira da deíesa o acadé-
mico Carlns Qnnrtlm de Moraes. 

O conselho eompAi-ae do» «rs.: João 
Antonio do Oliveira Campos, Mario de 
Almeida o Silva, Luiz Pinto do Alencar 
Cintra, Arthur Epaminondas Lopes da 
Silva, Manoel José Brnneo, Alfredo An-
tonio Mariani. Fagundes, Jo.lo Cesar do 
Abreu o Silva, Jiisllno Collnrcs, Joaquim 
Gomes Estella, .loilo lati Paselioal Jú-
nior, Aatonio dc (ides Nobre e Adeodato 
da Silva. 

Qualificado o conselho e interrogado o 
aecusado, o escrivão Hvivio Borba fez a 
leitura do processo, para esclarecimento 
dos juizes de facto, 

luiciadi)« os debate«, a promotoria fez 
narrativa do crime o entregou u pro-

cesso á consciência dos jurados. 

O defensor, iouv&ndo-se no proceder 
do orgai.i do ministério publico, procu-
rou desviar do seu constituinte a crimi-
nalidade que lhe era Imputada c pediu ao 
conselho que fizesse justiça, restituindo o 
á liberdade. 

Formulados os qufsitos, os jurados 
entraram para o quarto, de onde voltu-
rnm hs 2 horas da tarde trazendo a absol-
vição, por 11 votos, de Domingos Pri-
mavera . 

Com esse julgamento, encerrou-se a I a 

sessiío periódica do Jury, tendo o prcsl-
ente do tribunal, dr . " Clementine do 

Castro agradecido, aos srs. juradas a so 
licitude com que attenderam á causa di 
justiça. 

—A 2* sessão periódica insiullar-sc-ii 
no dia 2 do me/, vindouro. Será presi 

da pelo dr. Meirclle» dos Reis, juiz da 
vara criminai. 

Funccionarâ o I o promotor publico, dr . 
Freitas Guimarães, servindo o escrivão 
do 2" offlcio, Oliveira Ramos. 

No dia IS. devem ser sortead .s os jn 
los que tém deformar o conselho julga-

dor. 

Seja presente A Secretaria do Interior 
e da Justiça, para o cffeito do artigo 35 | mentos das testemunhas José Lopes Car-
da lei do orçamento vigente». ° I Valho, José Pereira Gomes, Santiago de 

tal, Macário Esteves, Francisco França 

proxi. 

R IO , 15 

A commissão nomeada peio ministro 

ao Interior o Justiça, para examinar as 

irregularidades que se deram no Hospício 

Hjlcional de Alienados, dirigiu acs medi-

dos daquelle estabelecimento um officio 

pedindo-lhes apresentassem as reclama-

jjSes que julgassem em beneficio do es-

. jtabolocimenlc. Todos já responderam, 

^»llentando-se o dr . Mareio Nory, que 

Ç|crc-, eu uma longa dissertação que a 

ootnmissão juntará ao seu rclatorio, c 

' 1- —jfft" 'quaí denuncia aquelle facultativo, 

^ ^ Com a maior franqueza, graves irregnla-

" i (Idades na direcção daquelle Hospício. 

r , RIO, 15 • 

$ Club Internacional de Regatas dc 

Santos apresentou hontem ã Federação 

Brasileira de Itcmo o seu representante. 

R IO, 15 

O cônsul da Hollanda communicou ao 

l p . batão do Rio Branco ter o sr. Jan-

díces reassumido o cargo do vice-cônsul 

I iaqncl le palz, na cidade de Santos. 

RIO. 15 

j O sr. barão do Rio Branco, ministro 

4o Exterior, não poderá dar audiência 

publica amanhã, por motivos cspeciacs. 

O «eu secretario, porém, attenderá ás 

I pesíOas que o forem procurar. 

jíl . RIO, 15 

Acha-se enfermo, de uma lymplintitc 

facial o sr. Alciudo Guanabara, reda-

i ítor-clicfc da Tribuna. 

í 

BIO, 15 

Foram distribuídos pelos navio« da 

I rma da os guardas-marinha ultimamente 

Confirmados nesse posto. 

Foram nomeados os primeiros tenen-

tes : Benjamin Rodrigues da Costa, para 

«ervlr na flotilha do alto Uruguay; Deo-

cleciano de Oliveira, na Escola do Apren-

dizes Marinheiros desta capital, e Joa-

quim Nunes de Souza, lio corpo dc in-

(an tu i a dc marinha. 

RIO, 15 

O prefeito municipal visitou hoje o 

Instituto Profissional, do onde trouxe 

tiôa impressão, pela ordem e disciplina 

ijue notou naquelle estabelecimento. 

RIO. 15 

Brevemente zarparão desto porto, em 

Viagem dc instrucçfto, os cruzadores 

4'idrada e Trajano, levando este os 

Aspirantes, c aquelle, os guardas mari-

oba. 

RIO, 15 

Oonsta que o «r . Leopoldo do Bu 

Ulões, ministro da Fazenda, expedir,; 

«ma circular explicando que os objectos 

• e comnicrcio vindos como bagagens par-

HOulares não estão sujeitos ás tarifas 

Mssniares. 

O sr. Rodrigues Alves não resolveu 

5Inda sobre a localidade onde irá passar 

i verão. 

O presidente da Republica assignon 

fidje o decreto abriudo um credito de 

|00 contos para a instaliação das colouias 

Sorrecclonaes. 

f o i concedido boje excqnatnr ao ar. 

Carlo« MancenelH para exercer o cargo 

'o consnl da Ital ia em Fiorianopolís. 

O general Argollo, ministro da Guerra, 

r a l mandar proseguir as obraa da estra" 

da estrategica de Victoria » Viamão, 

Pai ir, a e Paraná, havendo para isso uma 

verba de sessenta contos. 

O dr . Coatodio Coelho, director do 

Banco d * Republica, esteve hoje confe-

renciando com o «r . Leopoldo Bulhões 

•obre o empréstimo que o Estado do Rio 

pretende lançar. 

O «»prést imo, segundo ae diz, i rea-

j b t r e l . m t i ainda a l ç esti a iscnUdo. j 

Vapor allemão Crefdd, procedente de 
Bremen e escalas, viagem 24 dias, 2444 
touoladas, carga vários géneros, consi- j 
gnado a Zerrenner, Biiioiv & C. 

(Vapor francez Saula Fti, procedente 
do I lavrc e escalas, viagem 31 dias, 1001 

' toneladas, carga vários gcueros, consi-
gnado a J . A . Bouquet. 

Vapor nacional SatcUitc, procedente 
do Pará o escalas, viagem 32 dias, 837 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a F . de Souza Dantas. 

Hiato nacional Tatú. procedente de Ti-
juco, viagem 2 dias, 55 toneladas, carga 
vários generos, consignado á ordem. 

Sabidas: 
Não houve. 

Foram despachados os vapores nacio-
naes SalcUilc, para Porio Alegre, c 
Santos, para o Rio de Janeiro. 

LONDRES . 15 

O jornal The Standard publica um 

despacho de seu correspondente em 

Petersburgo, dizendo que é Inquietador o 

catado de saúde do tzar da Rússia, e 

que oa médicos assistentes dc 3 . M . o 

aconselharam a transferir-se da c5rto, 

indo passar algum tempo cm Livadia. 

BERLIM, 15 

O príncipe Frederico Guilhermo par-

tiu hontem, ú noite, para Petersburgo, 

LONDRES , 15 

Ao Ba/t:/ Tctegrajih communícam, por 

telcgrammu do hoje, que a Áustria c a 

Rússia apresentaram á Sublime Porta 

Ottomana uma nota, na qual pedem que 

sejam cffectuadas as reformas na Mace-

dónia. 

CARACAS, 15 

Diariamente, sente-se a escassez do man 

timentos nesta cidade, calculaudo-se que 

apenas haja farinha para seis dias e car-

ne para pouco mais de uma semana. 

TANGER, 15 

Chegaram a esta cidade diversos mis 

síouarlos iuglezcs vindos de Fez. 

NOVA-YORK, 15 

O sr. Esoalon fui eleito presidente da 

Republica do S. Salvador. 

Fallcceu o sr. Gondel, 

submarinos. 

PARIS, 15 

inventor dos 

Na edição desta manhã, 

diz que, a 9 do corrente, 

ao throuo dc Marrocos estava a uma ho 

ra de distancia da cidade de Fez. 

PARIS , 15 

Le .Tournai 

pretendente 

MADRID, 15 

O ministro da Ilcspanba em Tanger 

telegrapbou ao governo, dizendo que a si" 

tilarão em Marrocos se aggrava ainda 

mais. 

Correm alli boatos do quo as forças do 

sultão soffreram nova derrota c que o 

pretendento, d frente do suas tropas, 

avança para a cidade de Fez. 

Ficou, por isso, resolvida a retirada dos 

extrangeiros o dos cônsules das diversas 

;ões, residentes om Fez, para Tan-

ger. 

MADRID , 15 

Realison-se hontem em palácio o gran-

de banquete offerecido pelo governo ao 

corpo diplomático. 

MADRID , 15 

Está annunciada para 14 de fevereiro 

proximo a reunião da AssemUéa Repu-

blicana, constando que muitos membros 

desse partido adlierirão i politica do sr. 

Canalcjas. 

PETERSBURGO, 15 

O czar dirigiu uina carta ao sr. Witte 

agradeeendo-llic os serviço» prestado» 

como secretario do ílstado, na pasta das 

Finanças. 

LONDRES , 15 

A expedição iuglez» está concentrando 

suas forças em Zaria, para marchar 

contra as tropas do Mad-Mullali. 

LONDRES , 15 

Sabe-se nesta capital que de Cnraçáo 

são enviadas, diariamente, munições de 

guerra aos revolucionários venezuelanos. 

SOUTHAMPTON, 15 

Proximo a eatc porto, houve e ip los ío 

na caldeira do vapor Tagas, que vinha 

da Africa. Ignoram se ainda os porme-

nores. 

PARIS, 15 

Lc Journal, por despachos de Tanger, 

nabo que no dia 9 do corrente o chefe 

dos revolucionários marroquinos o pre-

tendente ao throno achava-se nas proxi-

midades dc Fez. 

CARACAS, 15 

Por escassez dc dinheiro, julga-se que 

fracassa..! o empréstimo lançado polo go-

BERLIM, 15 

No Rcichstag, o sr. Posadoivsky de-

clarou que os governos federaes eonside. 

ram como o molhor fundamento para as 

bõas relações commerciacs e politicas 

entre os Estados-Unidos e a Allemanlia 

a confecção do um tratado referente ás 

tarifas. 

Desejamos, disse o sr. Posadowsky, 

que seja qnanto antes resolvido seme-

lhante t ra ta lo . 

NOVA-YORK, 15 

O presidente Castro consentiu em re* 

solver sobro as reclamações belgas por 

meio do uma commissão bclga-venezuela, 

composta de três membros que devem ser 

eleitos conjunctamcute por uma terceira 

potencia c pelo governo venezuelano. 

LISBOA, 15 

A bordo do transatlântico Africa, re-

gressou do Moçambique a força de in-

fantaria metropolitana. 

L ISBOA, 15 

Na sessão do boje na Camara dos de-

putados, o condo Eduardo Burnay apre. 

sentou um projecto de rcorjnnisação do 

ensino secundário. 

TANGER, 1.-> 

A situação de Fez tem-se modificado 

favoravelmente para o governo. 

A Camara Municipal de São Vicente 
pediu ao secretario da Agricultura que, 
no contrato a ser lavrado (e fõr acceláo 
o approvado) para o serviço de passa-
gens entro o porto diuiuella cidade e o 
porto do Rei, seja inebildu a obrigatorle. 
dade de .uma balsa para o serviço dc 
transportes de anlniaes, carros o merca-
dorias, servil,-» esse que actualmente 
feito por esforços de particulares e com 
grande dispêndio destes. 

A Superintendência das Obras vai iu 
formar a respeito. 

A Camara Mnnicipal dc Areias pediu 
ao governo o pagamento da importância 
u que tem direito pela conservação da 
estrada que vai ter a Que luz . ' 

A Superintendendo das Obras Publicas 
vai informar sobre o pedido. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência das Obras Publicas 
com Jo.lo Dias Baptista para a execução 
do serviço de passagens em balsa subro 
o rio Ribeiro, no município de Apialiy, 
durante o corrente auno. 

Na vitrine da casa Garram:, ú rua 
Quinze do Novembro, uiia-se exposto o 
busto em gesso do dr . Prudente de Mo-
raes, esculptura de d . Nicotina Vaz de 
Assis. 

Esse trabalho não é dos melhores qno 
tem feito a intelligeute esculptura pau-
lista. 

Com o seu talento, já demonstrado 
em muitas outras obras, é de esperar-se, 
entretanto, que u distineta artista pro-
grida e honra a terra que lhe foi berço. 

F a c t o s p o i í c i a e s 

c Manoel tlu Costa, todos contratos eiu 

attribuir ao indiciado a aucíoria úo de-
licto. 

Em vista de «er menor o assassino, foi 
nomeado seu curador o dr . Jor^c Aym-

X 
GATUNOS VIIMOS—O capitão Jnsó Cy-

riiio Junior, subdelegado do Diaz, 
prendeu hontem, ãs 11 1[2 lioraa da noi-

» t r & a m P A E 
elemento» de miMiaM «ãr, tivesse a trou-
pe Dias Braga, bastaria uma actria como 
Lucí l ia Perea para assayutal-o. 

Aurélia Dslorme encarnou bem o papel 
da Manette, trefeca e inconstante, cheia 
dn alternativas de frlvolidado e de bon-
dade, uma cabeça de ventoinha e um co-
ração de ouro. Ferreira de Souza foi um 
excellente Baptista 

Eduardo Vieira foi um Rodolpho ra-

zoável, sendo que Gri jó (Marcello) esta-
ria melhor naquelle papel do que cllo. E' 
uma modificação que. por proprlo inte-
risse, a companhia devo fazer, se repe-
tir a nohemia. 

Olympio Nogueira foi um Schaunnrd 

* d* assola 

R 
o í l v e l n , p r o 
do «2* J i M . 

A Einllia I 

fssaors adjunta i 
oto da capital, foram eonoedidos hontem 
trinta dias do Uotaça, para tratamento 
do sua saúde. 

Foi Indeferida pelo secretario do lata« 
rlor a petlçlo ds Américo da Silva Vet-
ft" solicitando «er adoptado 110 ensino 
oflicial o sou metbodode musica. 

Obteve noventa dita de licença, p a r i 
tratamento de sua saúde, d . Miquelina de 
Oliveira Santo», professora do bairro da 

magnifico. Arruda, no papel do doipa i>» \ K , l l " i C r u z ' em Belém do üeacalvaâo. 
Oiniirlòre«, não uos agradou. Carregou 
muito na feição antipathic« do tio de 
Rodolpho, alem do que se caracterizou 
mal. 

suas pontas, 

Foi reeleito presidente 

r. Clement Falliéres. 

PARiS, 15 

do Senado < 

BUENOS-AIRES, 15 

Os eommlssarlos de policia organisa-

ram uma commissão com o fim de anga-

riar donativos para «occorrer as familla« 

dos agentes da segurança publica ulti-

mamente failecldos cm servjço selícial. 

PARIS 15 

A Camara dos deputados discutirí os 

os orçamentos na próxima aegunda-feli a. 

PARIS, 15 

O ar. Corabes, presidente do Conselho, 

declarou que a Republica deve empregar 

ura systema do ensino fortemente orga-

nisado, afim de afastar as escolas con-

greganistas, Instituídas para crear odios 

contra a Republica e contra o livre pen-

samento. 

WASHINGTON, 15 

O presidente Roosevelt assignon ara de-

creto snpprimindo os direitos sobre o 

carvão do pedra. 

TANGER, 15 

Com o auxilio de forças do governo 

os Kabvles reebassaram os fohos. 

MADRID, 15 

Em reunião do Conselho de ministros 

presidida pelo rei, o sr. Silrela, presi-

dente do Conselho, disse qae as Infor-

mações offlciaes recebidas de Marrocos 

differem das publicadaa pelos jornaes 

extrangeiros, qhe, como se s«be, são pés-

simas. 

Declarou ainda que não t verdade pre-

tenderem as potencias intervir na ques-

t í o . , 

AS oiUivrs—Hontem, ás 0 horas e 30 
minutos da manhã, a operaria Rinnda 
Lafc-rda, cem 42 annos de edade, casada 
com Vicente Jorge, quando se dirigia pa-
ru a fabrica Penteado, oude trabalha foi 
abordada no largo do Bra/, esquina da 
rua Monsenhor Andrade, por Margarida 
do tu), operaria grilvista. 

Pretendia essa grévista que Margarida 
deixasse de trabalhar, o que esta desde 
lo^o declarou ser impossível, travando 
por i.sso discussão coiu a interlocutora. 

Logo depois apparcceram mais seis on 
sete grevistas, entre ns quar.s as menores 
Maria e Margherlta, que aggrcdiruui Mar-
garida a sopapos. 

A offendida queixou-se do facto ao 
dr. Pinheiro e Prado, 5 . " delegado, 
que abriu rigoroso Inquérito afim de 

purar a responsabilidade das eriinino-
s. 

—Ainda hontem foi necessário o auxi-
lio da força policial para que fnnccio-
nassem as fabricas Penteado e dc Xime-
nes Sc Levy. 

—Esteve hontem nesta redacção uma 
commissão de operarias grevistas da fa-
brica Penteado. 

Essa commissão procurou-nos para 
nos communlcar que os motivos quo as 
levaram a se declararem em greve são 

a maus tratos qne recebiam do gerente 
e do fiscal da fabrica. 

O primeiro dellcs, segundo non disse-
ram, é uni hoinem brutal que as injuria 
pela razão mais fútil, chegando mesmo a 
espaucal-as, como se tem daJo por di-
versas vez.-s, além. de exigir delias pe-
quenas contribuições cm dinheiro para 
fins injustificáveis. 

Isso fui o quo nos contaram e que re-
produzimos sem tratar de indagar se 
têm ou não fundamento essas accusa-
çóea. 

Disse-nos mais a commissão que as 
grévistas não voltaram ainda ao traba-
lho, por temerem as brutalidades do ire-
rente. 

no extremo da rua Carneiro Leão,"os 
célebres gatunos retratados, José Joaquim 
de Moraes, vuigo Jiiquiniia, e José Pe-
reira . 

O primeiro, além de estar armado „ „ 
revólver, trazia na algibeira oito baias c 
o seguinio conduzia um volume contendo 
gomas, pes de cabra e outros petrechos 
apropriados á gatunagem. 

Esse volume foi atirado no rio Tietê 
no momento da prisão. 

A auctoridado deu providencia para 
que o mesmo seja hoje retirado do r io . 

X 
Foi preso hontem, á uoite, na rua Sa-

v i o Lobato, o individuo de nome Jcsuino 
Branco que dizeudo*;c attente do policia, 
an f iva a iiisjnccionar as casas daquclla 
rua. 

X 
S a occasião em que. armado de faca, 

pretendia offeuder a Luiz Ferreira e Plic-
lippo Moraes, foi preso, liontein, .4 lardi-
ni:a, na rua de S. Caetano, o menor de 
1G aniles do edade, Geraluino Ardis. 

F ó r u m 

Terminaram hontem as férias forenses. 
Hoje, começará o movimento nos di 

versos cartorios do Forniu. 
—Encerrou-se hontem o snmmario dc 

Julio Esteves Fagundes da Silva, accnsu-
de ferimentos leves. 
-Foi designado o dia 19 do corrente, 

para renlisar-so, sob a presidcucia do 
juiz da 1* vara criminal, o summario de 
culpa do processo a que responde Joa-
quim Ferreira da Silva, por crime de 
ferimentos leves. 

—Iíeaiísa-se, no dia 20 do corrente, o 
summario crime do processo em que é 
réo líapiiacl Cypriaui, por crime do fe-
rimentos leves. 

Presidirá o summario o dr . Arlindo 
de , Guerra, juiz da 3" vara criminal. 

r l n i z o F o i i o r a l 
Realisa-se hoje, sob n presidência do 

dr. Aquino o Castro, juiz federal, e as-
sistência do dr . Alcibíades Piza, procu-
rador da Republica, a audiência criminal 
deste juízo. 

Será submettido a julgamento o pro-
cesso em que é nío Antonio Camillo do 
Nascimento, aecusado da passagem de 
notas faises no interior do Estado. 

O réo será defendido ad hoc, visto não 
ter advogado constituido. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, extrahida hontem: 

880 0 15:900$ 
25254 1:000® 

12070 50U$' 

PKElltos dí: 2003 

1876 14340 15910 17010 23800 27401 

31440 31521 3Ò03G 

r n t m o s DE 1508 

3400 0801 7530 12172 13233 14100 18100 

24199 25135 33020 30009 3902-1 

1'nEiiios d e 100S 

1017 1739 10117 18-170 20919 21871 

27925 23325 29313 29025 29829 34330 

35742 38201 39201 

AmiOXlMAÇilES 

S8Ü9 c 8801-150S 

- 25253 e 25255 — 

DEZENAS 

8851 a 8360—120$ 

25251 a 25200— 

c e n i i : . - : a s 

8801 a 8900— 20.} 
25201 a 25300- 5 S 

To los os números terminados cm 00 
tiro «S>. 

Todos os r.uincros terminados em 0 
tém 2.$. 

Os outros artistas, em 
portaram se regularmente. 

Emfim, a companhia ò mais que satís-
factoria. O nosso publico não devç deixar 
de acoroçoal-a, mesmo porque fazer o 
contrario é dar uma trlsto prova dc que, 
em matéria theatral, seu gosto artístico 
ae mede pela careza dos preços exigidos 
pelos empresários. 

Faz pci.a vér-«o que mpresas sccuti-
dnrias de lyrico tém casas repleta», 
por ter o nosso publico elegante euten-
uido, em sua alta recreação, que a ope-
ra é a maior razão de si-r do theatro. ao 
passo que trou/irs bem regulares de dra-
ma luctam com concorrências pouco sa-
tisfaclorias. 

E uma btia occasiSo para a nossa 
platéa romper com esse preconceito 
absíruso uprrsonta-so-llio hoje, com u re-
presentação do Qno Vadis f Nenhuma 
obra litteraria cuusou nestes últimos 
tempos tanto successo como essa, o o 
drama que o sr. Eduardo Victorino dei-
la extrahiu mereceu os mais francos elo-
gios da imprensa do Rio. O papei de 
Lygia, confiado a Lucília Peres, c o do 
Nero, a Dias Braga, garantem o succes-
so da noite do hoje. aléin do que a pe-
ça, «abemos, está montada com grande 
luxo o capricho. 

i'0i.vTiii:AMA-rcxci:nT0—Realisa-se bo-
je neste thi-atro o festival do transfor-
mista José Wlis.in estreando u senlunita 
Olga Leipsig, ra:,t>ra Ital iana. Vide o 
aiiniincio. 

» * 
Foi nomeada d . Elisa da Cnnlia para 

substituir u professora da escola do b«J-
r.i de Santa Cruz, em Belém do Descai 
vado, d . Miquelina de Oliveira Santo í 
que sc acha cm goso do licença. 

A despesa geral do Estado da Bahia 
para o corrente anuo está orçada em 

12.09-1:3:198033, e a receita em réis 
2.100:500$, esperando-se um saldo de 
2:1008307. 
No orçamento do auno passado, se-

gundo uma publicação do Jornal dc Aro-
tieias, da capitai daquelle Estudo, houve 
il ni deficit d il 702:209.5891. 

A despesa orçada esto anno é menor 
de 702:^09-;'S91 do que a do mino [lassa-
do, o a receita mc::jr de 009:150.ji»0, 
comparada com a de 1902. 

Escreve-nos um morador da rua Santa 
Ipbygenia, denunciando o lastimavel es-
'.ado de desnsseio e falta de hygiène do 
cortiço n. 80, da mesma run. 

A p^ssõa qne nos escrc-ve commnnica 
que o tal cortiço é um verdudelro fóco 

e infecção, a ameaçar com>tauteinente a 
aúde dos moradores da vizinhança, e 

o respectivo proprietário já foi in-
iuiado pelo inspector de hygiène do 

districto para mandar l impar é reformar 
o ' ortiço, não tendo, porém, cumprido a 
intimação até hoje. 

PALCOS E SALÕES 

F.NV r.NENAMiíNTO—Augusto Foruarelli, 
sócio dc um clialet {de loterias existente 
ao largo da Sé, n . 15-A. ingeriu hontem, 
ás 11 horas da manhã, uma dose de licor 
arsenícal de Fatvlcr, que o pôz cin pc-
rigo do vida. 

Foruarelli fazia uso quotidiano do ar-
sénico, porem em dose muito inferior á 
ingerida liontein. 

Sentindo pronunciados syinptomas de 
envenenamento, sentou-se numa cadeira 
ao fundo do clialet. sem quo pudesse 
faiar. 

Logo depois apparcccu o socio Fortu-
nato Pedatella, que tratou de soceorrer 
Fornarelli, applicando-lhe uma dose ae 
antídoto. 

No local compareceram o delegado dr . 
Arthur Rinlgo e o medico legista dr ! 
Marcondes Maciiado. 

A entrada da policia attrahin graúda 
agglomeração do povo em frente do 
chalet. 

X 
AQCBEssío A CACETE — Numa venda 

existente á rua Teixeira Loite, ro Lava-
pés, achavam-se reunidos hontem, ás 5 
noras da tarde, approximadamrnte, vá-
rios indivíduos dc nacionalidade italiana 
que se entretinham a jogar . 

O qno perdesso deveria pagar aos 
companheiros uma garrafa dc vinho ba-
rato. 

Como Francisco de Lncci tivesse per-
dido varias vezes e, por esse facto se 
recusado a pagar a despesa, Meninte An-
nunciato convidou-o a sahir frtra da ven-
da. Chegados i rua, Francisco, sem es-
porar que fosse reiterado o desafio pes-
pegou formidável cacetada na rabeca de 
Meninte, prostrando-o por terra sem sen-
tidos . 

O aggre«sor foi preso em flngrant» e 
o offendido, medicado na Repartirão Cen-
tral da Policia. 

NOTA FALSA—O sr. Joaquim -Io«é de 
Oliveir», tendo oomprado, na estação do 
Norte, uma passagem par» o Rio, de i 
ao bilheteiro um» nota fala» de 50SÉ n 
20431, «íris 8 ' , estampa 30«. 

Em vl»ta disso, o bilheteiro «pprehen-
den a nota e convídon o «r. Joaquim de 
Oliveira a comparecer no posto policial 
do Braa, afim d» dar eip!ic«ç3e» »obre a 
j roceds ic la d* cedo]*. 

Telcgramnia recebido pelo agente geral, 
a*. Juiio Antunes de Abreu 

.Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da li™ loteria do 

piano ii. 110, extraliida cui Aracaju em 
14 de janeiro dc 1903. 

15123 8:0099 
175013 2:0008 

9078 1:0008 
119014 5008 

3 PRÉMIOS DE 100Ç 

110301 119110 238122 

10 FIIEMIOS DE 2008 

í ; 25573 32202 43422 119798 125701 

116482 109017 213556 221599 272041 

15 FKEMIOS DE 100S 

[ 23277 21833 29014 80912 101882 

103045 117005 133752 131018 135810 

183171 200252 22Ü2Í8 228801 239536 

APntOXI MAÇÕES 

45122 o 45121—1003 , 
9077 e 9079- 258 

175012 e 175644— 50» 
119013 o 112015— 258 

DEZENAS 

45121 a 45130—20.3 
9071 a 9080-10* 

175041 a 175050—HHj) 
119011 a 119050—108 

CENTENAS 
45101 a -15200—38 
9001 a 9100-28 

175601 a 175700-38 
119091 a 119100—2$ 

VILIIAUSS 
45001 a 40000—8500 

175001 a 176000—8500 
9001 a 10000-%-,00 

119001 a 120000—8500 
Todos os"uumeros terminados em' 5123 

têm 10801Mj. 

Todos os números terminados em 5813 
tem 10,ti. 

Todos os números terminados cm 9078 
tem 58. 

Todos os números terminados em 9041 
f«m 58. 

Todos os números terminados cm 3 
t ím 8200. 

Pela Companhia Nacional da Loteria» 
dos Estados—/, C. de Olheira Rosario. 

F a l l a o l m e n t o a 

Fallcceram : 
« f Em Santos, o sr Theodomiro 

i r a t Vianna, empregado do commercio. 

* Em Piracicaba, o menino Jorge, 
f i lho do ar. Carolino Lniz Dia», e o io-
nocente Odilon, filho do «r. Antonio de 
Toledo Godinho. 

4« Em Ribeirão Preto, as veneranda« 
s r M . d d . Mariana Constança Junqueira 
e Maria Theresa Alves Ferreira, perten-
centes a importantes famílias daqoelle 
nnmirfplo. 1 

* No Rio, o negociante Mariano Bo-
telfio de Mello; d . Elisa AdelaideMunlz 
Tello de Sampaio a a menina Piva, 
filha do capitão Severiano Teixeira Cam-
pos. 

Ainda hontem recebemo« um cart io de 
bôa» feat«« do sr. j . D , fn-ilk. d-
A o j j s e v Inglaterra. 

sa :- ' t 'anna—BoheUi ia . A Bohemia de 
Henri -Vnri/er é urna daquellas obras que 
são eternamente moças, apesar de anti 
quadas. l ia nessa obra tio cacriptor fran-
co» "ma vibração de vida passando cm 
rajadas do paixão, de tal ordem que, 
por mais que a leiamos, ou a vejamos 
representada, ella tem sempre o dom do-
nos agradar e, o que é m eis, de nos fa 
iar ao coração 

Diz Paul de Saint Victor, falando 
desta obra com aquella tão aguda intui-
ção psychologie» que anima o sou iiu-
inortal estyln : . é «empro a pyra do sup. 
• plicio transformado cui fogo de artificio, 

• o espirito negando a dõr, o amor abra-
s ando a miséria, é o romance tragi-co 
«mico da mocidade encerrada na Torre 

• da Fome o iielia cantando as suas for-
«tunas.» 

O homem de boje não é o mesmo de 
1806, data do livro" de Itarger, quando 
ainda o clarão do romantismo fulgurava 
no horizonte do passado, concrctisado 
em ligaras iinmortaes que tinham atra-
vessado a vida soffrendo, lactando, aman-
do e morrendo. 

A concepção da vida mudou : cila não 
è mais o thcsGuro que se espalhava á 
feição de Ri/ron e Musset, cantando o 
rindo pelas estradas do tempo, como 
uma força que tivesse sido dada ao ho-
mem para elle a levar ao maximum da 
sua intensidade. E ' hoje o capital pre-
cioso que, num século utilitário e avaro 
só é empregado segundo a» regras de ju-

; ros do bom senso e das conveniências. 
I Por isso também, que infinita tristeza 
j baixa sobre nós de todos os lados ! Que 
falta de poesia, que ausência de idral, 
que inópia do vibração nos clrcuinduw I 
Ganham com isso os instlnctos mercan-
tis, mas, em troca, parece ter sido cx-
te idida sobre a torra a tampa de chum-
bo daqucll» pan-bcocia universal de quo 
fala a Renan. 

No emtanto, em meio disso tudo, os 
que sc qnizerein esquecer da tristeza do 
presente peliLieileza de um passado em 
que havia mSeWade, amor e soffrimentn 
e portanto, vida, e, portanto, razão de 
existir, têm uin recurso: os livros ou o 
theatro. E nos livros ou no theatro pou-
cas peças terão como a Bohemia o con-
dão de, com o .Sésamo, abre-te • ! da 
phantasia abrirem-lhes os portas desse 
mundo encantado e magnifico. 

A Bohemia c a historia de nm desses 
casos passionaes que foram communs nos 
Detlos dias parisienses em qne o Qnar-
her lutm, agitado pelo turbilhão de 
nma mocidadj ardente e enfebrecida, 
era a Eleusis dc cera mysterloa cultuados 
pelo génio obscuro, pelo amor tortnrado 
o pelo soffriincnto engrandecido, mas 
íamo-nos esquecendo e contando o enre-
do da Bohemia. E para que. Santo 
Deus r Mesmo os que não conheçam o 
romance de itarger a conhecem tranafi-

rraua pela magia da musii a em Pnceint. 
estes não são os que a colheram me-

nos. ' 
A explicação da Bohemia é aqnelia 

palavra : . amo r ! . quo Mimi e Rodolpho 
«aliem cantando no final do prim-iro 
acto da opera do maestro italiano e 
cojo» últimos sone se perdem nos ba»ti-
dores, 

O desempenho dado pela companhia 
D i u Braga ao drama de Uargtr e Bar-
rière foi multo satiafsetorio. 

As honrss de hontem couberam a Ln-
cilla Perea, nma eaperanç» brilhante de 
nosso theatro; a io.-en actriz encarnou 
admiravelmente Mimi . Depol» do m e | 0 

ao terceiro acto, quando o interesae da 
peça augmenta, conjuntamente com 
intensidade dramatioa, o seu trabalho i 

No salão de tnu.Oa do Progredior, ú 
rua Quinze de Novembro, leaugura-se 
hoje a nova série de concerios, que liu 
tempos fizeram rpoi-a cm S . Paulo-

0 concerto dy hoje consta do piças 
novos e e,colhidas, sendo o seu prograui-
n:a muito variado. 

E l ^ C i l í i - X -

O cônsul americano no JRio, sr. Eu-
gene Seegor, era n latorio recente, dlz 
que o uuiomorel não tem ainda rlasaiíi-
cação especial nas t. rifas a-hiamiiras do 
Iírasil. Entra na classificação geral de 
machinas e tem do pag.tr 50 ad 
ratorem. 

Relativamente ás condições do n 
do, di/. o .ir. Soeger: 

«Não estou muito propenso o pensar 

;uo haja multo futuro para automóvel, 
lentro dos limites da Republica 1; r asilei-
a. O clima e a topogr-.phia, bem como 

as condições lias estradas o tias ruas, e 
a individualidade tia população nativa, mi-
litam contra elle. Nas estradas do inte-
rbir, o carro de boú ha de a inda domi-
nar facilmente durante a actual geração, 
contra novidades taes como o automuvel; 
o nas cidades, o estado medieval tias ruas 
e vias publicas pr .iiibe o uso gcial dc 
qualquer vehiculo cuja velocidade cen-
traste com o conserVtttoriBnío da nmla 
tropical. Nos trópicos u locomoção ra-
pitia e o sentimento tie conforto c de 
prazer são considerados incompatíveis. 
Nas minhas viagens ao Brasil, no vasto 
continente que vai tio Amazonas ao Rio 
da I rata, só encontrei tres automóveis— 
um no Pará e dons cm Petrópolis. S' 
conheço uma cidade brasileira onde o aii 
tomovel eni nutra as condições convenien-
tes—S. Paulo, que í -o* a lgumas estradas 
c ruas boas, uni clima agrndavcl, um 
população iu-i stri.il e progressista e uma 
claaso abastada . . 

Foram nomeados para a eommlss»» 
examinadora das escolas do município i 
São Bernsrdo os proftssoreii: Joaquii 
Lopes da Silvo, da 2* escola: Anton i 
Branco Rodrigues Júnior, da l l , o Alfon-
so Seilbiz, da escola do bairro do Ypl-
rangulnha. 

Foi determinado o nagamento do ven-
cimento a qne tem tfirclto d . Afra da 
Costa e Silva, professora na e«cota dr 
freguezia da Escada, cm Guararema. 

Externato de N . S. do Carmo . 
Reabrem se as aulas drsto colleglo, pa-

ra os alumnos externos o aemi-internus, a 
3 do fevereiro. 

A matricula acha-se aberta na aecrcta-
rio, em todo» os dias úteis, das 10 ás 2 
horas da tarde. 

» • » 

Escola Pratica do Commercio. 
Serão chamados amanhã, ás 7 hora» 

da imite, para prestarem exame parei«! 
de Geometria, os alumnos da 1 ' turma 
2» saia. 

O secretario da Jnstiça enviou ao côn-
sul da Ital ia nesta capital uma informa-
ção prestada pelo juiz do Direito dn co 
marca de Deus Corrogos, relativamente 
no espolio do súbdito Miehelini IMtrane 
Ferdinando, 'allccldo naquelle município 
hcni herdeiros presentes. 

O dr. chero do policia vai informar o 
requerimento de Miguel El ias pedindo 
pagamento dos alugueis do prédio occii-
pado com o posto policial na rua Almi-
rante Barroso. 

I trabalho não 
-, «crus«, um senão. 

doem como ella pUa de pouco o palco 
• >a consegue fazer o o u oil* l a t '-— -

Kcspeiiss e v i a j a n t e s 
O sr. Alexandre Weyl, comprador da 

casa L. Grumbach, retirando-se têmpora 
riamente para a Europa, tevo a geiitlle 
zu de enviur-uoa o seu cartão de dcsis-
didas. 

— Seguiu liontein para o Rio, ncompa 
niiado de «nu família, o coronel Antonio 
José de Araujo e Silva, residente no lis 
tudo do Espirito Sauto. 

— Acha se nesta capitai, acompanhado 
do sua esposa, d , Kisoleta Cealau de 
Moura, t: tlu regresso de sua viagem 
Lore.ua, o sr. major Francisco Augusto 
de Oliveira, residente em A t i ba i a . 

— Hospedes da ttòtisscric: C . King, 
I I . Pcrchcron e senhora. Souza Uudri 
enes, rtr. Isidoro Campos e cav. 
Ghe.rartio Pio di Savoia, cônsul gerai da 
I tal ia . 

Foi enviada no dr . elic-fe dc policia a 
a relação das diárias fui i. -. idas ao.s presos 
dn cadeia do Porto Feliz, correspondente 
ao mez de dezembro findo. 

Foi ri gularmcntc concorrida a audiên-
cia publicu do sr. presidente do Estado. 

O secretario da Fazenda mandou abo-
nar a quantia de 608750 ao rollector de 
Limeira, dispendida com o desconto de 
saques. 

Foram deferidos pelo secretario da Fa-
zenda os requerimentos de Charles E-
rhurdt, d. Vitalina Caiaffa, Francisco Mon-
teiro de Paula Santos, dd. Maria Ange-
lica Ghtrlanda, Jnstlna Arouche do Espi-
rito Santo, José Ferraz de Campos, Tlieo-
philo passos, João Augusto dc Jesus, Ro-
mão Nocello e Adelino José Pereira, pe-
dindo pagamento de vencimentos. 

Ao inspector do I o . districto agrono 
mico foram concedidos passes da E de 
Ferro Central do Brasil para servirem, 
durante o corrente anno, nas suas via-
gens de inspecção. 

A Directoria do Serviço Sani tár io fez 
liontein remessa de desinfectantes 
grupo escolar do Tatuhy. 

Vai naturallsar-se brasileiro o súbdito 
italiano Giuseppc Merlino. 

Assumia o exercício do cargo tie pro-
meter publico da comarca de Santa 
Cruz do Rio Pardo o bacharel Aristi-
di a do Toledo Piza. 

F Q l i o l t a , ç õ e 3 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Benedicta de Morae» pro-

fessora do grupo escolar do São José dos 
Campos. 

O sr. conselheiro Duarte de Azevedo 
senador estudoal. 

O sr. Brasílio de Toledo Ramos, dire-
ctor da secretaria da Camara dos denn-
tados. 1 

O chefe do almoxarifado Val informar 
o requerimento do José Torscili, propon-
do o forneci mento do emblema» de me-
tal para a» pr»çaa da força policial des-
te Estado. 

O sr. Joaquim Rosa da Conceição pe-
diu ao secretario da Justiça o pagamen-
to dos alugueis do prédio de sua pro-
priedade, occupado com a prisão c quar-
tel, em M . Boy. 

0 tir, chefe de policia vai informar a 
respeito. 

O coronel comniandante da força po-
licial vai informar o requerimento de 
Guilherme Marques Prazeres, ex-telegra-
phista do corpo de bombeiros, pedindo 
pagamento de vencimentos, a que si 
julga com direito. 

Exmiies do preparaiorios 
O sr. commissario federal parti-

i ipu-nos quo os exames de preparatórios 
começarão segunda-feira, 19 do corrente, 
á.s 8 hora» da manhã. 

Iniciarão os seus trabalhos as bancas 
de português, francez e inglez. 

Cada turma constará de oito examinan-
dos, qne serão chamados segundo a or 
dem numérica das inscripções. 

Pagamento de premio. 
Foi pago pela agencia . . . . . de loterias .-It 

dato Pretu meio bilhete n . 0928, pre 
miado com 15:0008000, da loteria tia ca-
pital federal, 
rente. 

extraliida em 13 do cor-

Do sr. I I . C . Maia reee&eoaos dolica. 
do cartão de cumprimentos pela entrodi 
do anno novo . 

Interrompeu, por doente, o exercício 
do cargo tie promotor publico de Bana-
nnl o bacharel Augusto de Carvalhc 
Aranha. 

POSTA R E S T A N T E 
Sr. Carolino Vieira— S . Simão— 

Deixamos tio publicar a sua carta refo-
rente á politica local. Essas qu,:si."es 
quando mencionadas em correspondên-
cias, devem obedecer á maior imparcia-
lidade, não se entrando em minudcnclai 
nem rellectindo as pequeninas luetas eu 
que sc debatem os contendores. 

PABT2 COMMERCIAL 

S Paulo, 16 do janeiro de 1903 
BOLHA DE SAO PAULO 

U L T I M A S COTAÇÕES 

FUNDOS F U n i . I t ' 0 9 

Apólices do Estado. . . . 
Oeracs de 5 % 
Itlcm empréstimo de 1895 
Letras da C. Munic ipal . . 
1.° empréstimo 

3 " . 

6.° 
Lctros da C. de Santos 

(1" emissão) 
Idem idem (da 2* emissão! 
Idem. Idem (2" emissão) 

a 80 dias 
Letras da C. Municipal 

de S Carlos l * e 2"iiei-io 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 20'1$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

Vended. Comp. 

— O guarda-inarinha ar. Alberto Fomm 
c a e x i n a . sra. d . Aracy de Azevedo 
l*omm participam-nos o sen casamento 
reuiisudo no Rio da Janeiro, no dia 5 do 

corrente. 

E t S T J M I Ô E B 

nu AZ «PORT-CI.ÜB — Dia 18, aasembléa 

geral para eleição da nova directoria o 
para tratar de ansunipto» importantes de 
interesse social, na séde á avenida Mar-
tinho Burchard, 3-A. 

Cl.t. ll OYMNASTICO POETUGÜEZ —Ama" 
nl i l , 17, primeira reunião int ima deste 
anno. 

Asaot l A l i o BENEFICENTE DO m O F E S -

SORADO Fcni.it u —D i » 18, «O meio dia 
n» «éde social, sessão para posse da nova 
directoria. 

s o c i e d a d e roR-rrrm-EzA b e n e f i c e n t e 

v a s c o DA ctama - D i a 20, na «éde ' so-

c u , reunião da directoria, áa 7 horas e 
meia da noite. 

- I 970ÜS 
920$ — 

98¥ 

98-Jr 

81S 
80« 

78$ 
BO.* 

100? 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria. 
Lavradores. 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart. commercial . 
Idem com 20 "/» 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 

Guião deS. Carlos em liq 
• c|40 °/o 

União de 8. Pauio 
Banco tia Repub l i c a . . . . 
Industrial Auiparense. . . 
Comm Italiano com60 "Jo 
Piracicaba 50 " l o . . . . . . . 

325$ 

100$ 

92® 

48* 

Achim se retidoa na Repartição Oeral 
dos Te legraph« oa seguintes telsgram-
maa : 

* D ° Gênova, para Pacifico; do Rio, para 
Honorio. r 

r j i V Ã Í 1 

ACÇ(»ES DE COMPANHIAS 
Norte de S . Paulo 
Agua e Luz 

Antarctica 
E. d cF . de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragantbia 
Italo Paulista 
Mac Hardy. . 
Melhoramento« de Brótas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz dc S. Paulo 
Lnpton 
Meehanlea 

Sorocabana e Ytuana. . 
Mogyana int . á vista.. 
Idem, (a 30 d ü u ) 
Idem.com 40 •/« 
Idem, c|40°;t (a 30 di««) 
Paulista . . . 
Idem, Idem 

Idem, idem 0(30";« (a di-
nheiro) 

id-:m, idem c.80 (a 30 
diasj 

Progredior. 
Stupalroff 
Teiephonica 
UniáoSportiva(em liquid. 
Itatiben«« 

LETRAS HYPOTHEC ABIAS 

77.Î 
78$ 

78$50t 

71$ 

72 J 

30$ 

TOt 

41$ 

30$ 

55 

23.',$ 

15f 
_ 8 0 | 

— 1151 

242$ 238$ 

243$ 238$ 

108$ 105$ 

210S 2LI 
242$ « S i 

100$ 95» 

100J 95$ 

B. Credito Real de 6 •/. 

{dem de 8 •/. a 30 dia» 
dem 8 

Idem 
Banc« 

«6» 

de 8 'im á sÓ d iaá. M S « 7 | 

üal ta da S . Patfo J W « 0 

31$ 

á i j e : 
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ser adoptado uo ensino 
tbodo da musica. 

dias de licença, pari 
a saúde, d . Miquelina de 
professora do bairro da 
Jeléni do Descaindo. 

Kliia da Canha 
mora 
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Oliveira Nu u tot 
do licença. 
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para 
da escola do bal-
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ila do bairro do Ypl-

o pagamento do 
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itnrcm exame parcia! 
lumnos da 1* turma 

Justiça enviou ao com 
capital unia informa-

juiz do Direito da co 
irregos, relativamente 
ito Michelinl Bettranc 
o naqticllc municipio 
entes. 

policia vai informar o 
liguei Elias pedindo 
;ueis do prédio occu-
policial na rua Almi-

íarifado Val informar 
José Torselli, prupon-
do emblemas de me-
da forra policial des-

osa da Conceição pe-
a Jusl iça o pagamcii-

prédio de sua pro-
coiu a prisfio c qaar-

olicia vai informar a 

ndante da força po-
o requerimento de 

Prazeres, ex-telegra-
bombeiros, pedindo 
cilneuíos, a que si 

i r e i i a r i i í o r l a s 
irio federal parti-
nos de preparatórios 
elra, 19 do corrente, 
1. 
raballios as bancas 
i e ioglez. 
r.ideoito examinan-
ados segundo a or 

ripções. 

mio. 
ncia de loterias At 
liliete n. f>!)28, pre 
O, da loteria da ca-
da era 13 do cor-

reee.\eaaos delica-
nentos pela eniradi 

doente, o exercício 
ir publico de Bana-
justo de Carvalhc 

9TANTE 
eira— S. Simão— 
r a sua carta refo-

Essa.s questões 
era corrcspoiidcn-
ú maior iinparcia-

io em minudcnclai 
squrninas luctas en 
ntendores. 

:-OP.CIAL 
'iro de 1803. 
\0 I'Al'I .O 
OTAÇÙES 

Vended. Comp. 

- I 1170$ 
U20$ — 

•J8Ü 

£4$ 
>) 80* 

» 

80IJÍ 

lOOf 

BANCOS 

»25$ 

!!8S 

77? 
78$ 

78S50t 

71® 

72.J 

30.$ 

loo® — 

7H$ 

•11Ç 
— 30$ 

MP ANUI AS 

- I 
235.S 

15f 

60t 
1191 

242$ 238J 
243* 
108$ 105» 

210S 

242$ 

100$ 

100$ 

95» 

95$ 

edldos honten 
para tratamento 

M 

VENDA9 RBALIKADAS HONTE» 

10 acglM à» R Oaai. e Jadustria a 815$ 

20 letru iaÇamiir« défiantes (1" omis 
alo) a 781500 

•00 acçtM ik 0. PMll i ta a t38$ 

r a a ç a M o o h i u u o i o 

Eslit oo-no inipector de nez de |aneiro 
o ar. ftlcardn Waschald. 

frnii no<fnruc—Porte simple«, util na 
4 a l|2. Puplo, att as 5 horas. 

l'RE'.O on CAPC LW SAN'TOS 

A Associaçào Commercial rocebcu os 
•egulntcs telegraiumas; 

«ANIOS, 15-A's 11 59 

Procura na base do iÇoOO. 

OITIMAH C0TAÇ6ES NA IIOI.SA DO RIO, 

No DIA 13 

lEOABUa 

869 31$ 

íM 

s h 

Fmido« puMIeos: 

Geraeii de S °/o 
Emp." do 181)5 

• de 1895 (nom.). 
» de 1897 

de 1897 (nom.}. 
• Municipal 
• • (nom.) 

InscripçfoM de 8 "/o 
» de8«/.(noni.) 

Estado de Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portudor. 
Estado do Uio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do I81J8.. 
Municipal de Petrópolis 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções Or. bancos : 
Oommerclal 
Commercio 
Idem com 40 "lo 
Lavoura e Commercio. 
Iíepnblica do lirasil... 
Rural e Hj pothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

Vends. 

» 3 2 , S 

9 2 0 S 

« 2 9 $ 

1:0124» 

1 : 0 1 5 $ 

167 .Ç500 

170$ 
80B1 

SoKIJi 
7oOJ> 

Cmups. 

135$ 

»30* 
o >as 
924» 

1:010.»» 1:010$ 
187$ 
108$ 
8.i8.y 
804.»' 
080$ 

commeroiaes 

A ' p r a ç a 

Os abaixo iisslgiiados coniiuuuicam 
esta praça e in domais 
lein tido tranaaerfles 
era eontlmiaçto á firma 

cora as qnaes 
commerelacs que, 

— ia do Hugo Heise 
« C . , estabelecida nesta cidade, d rua 
de 8. Bento, 74, com casa de Matariaca 
purn Encanamentos, e ora dissolvida, con-
firmo o rHpeetlvo dlstrarto avelilvsdo 
na Jiiuta Commorclal, (.rganisaram uma 
nova sociedade, que gyrará sol» a iii«:,nia 
raz.lo do 

Hngo Uri se 11- C 
a qual assume toda a responsabilidade 
do activo o passivo da firma antecesso-
ra, continuando na mesma casi, o com 
o mesmo ramo de negocio, onde esperam 
continuar a incrocer do seus ainigos o 
Ireguezcs as mesmas provas do confian-
ça dispensadas á firma ora oxliucti, 
pelo que desde jú se coufesvam agrade-
cidos. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1903. 

Ituoo Heise 3-1 
Dom:,-aos iia Costa PriuirinA 

avulta 

mimas 
Ho < 

o capital empregado ara 
p«lo eonualMarto, eorlaado Ília, 

1 0 5 $ 

130.Ç 

80$ 
41.1, I 40*50.1 

6$ I 2$ 

prorogar até 
anno vindouro o 

NOÏAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente me*, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Tlicsonro 
tederal em S. Paulo comuiunicou, dc 
accordo com a circular u. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa do ainortisarSo 
que a juntn administrativa daquella 're-
partição, cin sessilo do 25 de novembro 
próximo passado, resolveu 
0 dia 30 de junho do 
P f » M P«ra o recolhimento das notas dc 
500$000 da G* estampa, 200«, iijo$ e 
50Î-000 da 7a estampa o 200$ e 20$000 
da 8" estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de juuho do corrente anno, da-
quella repartiç-So, em quo cslùo incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

D I V I D E N D O S 

O Banco dos Lavradores está pagan-

do, duB 11 ás 2 horas, o 24" dividendo 
1 razão de 8% ao aimo, ou b$ nor 
por acção. 

—O llanco do Commercio e Industria de 
a . Paulo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26° dividendo do 10$ por 
acção, pelo semestro findo cm 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco do S. Paulo estd pagando 
C$000 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista do Vias Fér-
reas o Fiuvmes está pagando no Escri-
ptorio Central o dividendo do suas ac-
ç5es, á razio de 12$ jiara as aceõcs In-
tegradas e 3.Ï000 para as acçíícs com 30 
0[o rcalisados. 

—A Companhia Mogyana de Estradas 
de Ferro e Navi g«ção suspenderá as trans-
ferencias das acç-òcs, no dia 18 do cor-
rente. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telcgram Bnreanx) 

BIO, 15—1—1003 

Entrou o vapor Orellana, precedente 

de \'aiparaÍ30 e escalas. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

DURANTE O M E Z DE JA.NFIUO D E 1 9 0 3 

Dia 21— ' aqda lena 
• 27— Ibcria 

I-ARA NuVA-YORK 

Dia 17—Cúlcr/t/gc 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORES ESPERADOS NO U I O 

Southumplon e esc., Danube 
Portos do Norte, Mantiu* 
Hamburgo o esc., Petropolia 
Rio da Prata, Mat/rlalena 
Bremen e esc., Urano 
Nova York c esc., Bgron 
Hamburgo e escalas, Ucndosa 
Rio da Prola. Ibéria 
Bremen o escalas. Erlaugcn .'. 

Nova Islândia, Golhic 

VAPORES A SA I I I R DO R I O 

Victoria o esc., .Vutjilt/ (8 i i s . ) . . , . 

A ' P R A Ç A 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
O a b a i x o n s s i f j u n i f i » d n -

o l i i r a n o c o n u n r r e i a e m f j e 

• •» I o • « j t i e m i i i i i íM p o s H n 

i n l c r e H S i i r l e r c o m p r a d o 

a o « r . C . A . d e M o r a e s o 

s e u i i e g o e i o d o N e n e n « o 

i n o l l i n d o » , s i t o n a r n n 

c o n d o d o I t i o B r a n c o , 1 2 » , 

c o m o t i t u l o d o — t i r a n d o 

K m j x i r í o d o s í í i i n j a i i n / . i p , 

l i v r e d e t o d a o <| i i a l i | i :O r 

r e s i t o n s u b i l i d a d e . 
S . 1 ' n t i l o , 1 5 d o i u i i e i f n 

« íe l O O Í J . 

3 2 Manoel Carvalho 

Ao commercio 
Os abaixo assigimdos, sócios compo-

nentes da firma Pereira & C., da Esta-
çílo de Boituva, linha Soroeabana. par-
ticipam ao commercio cm geral que. por 
terminação de contrato, e amigavelmen-
te, accordnr:im na dissolução da socieda-
de, retirando-se a sócia solidaria, d. .Ma-
ria Rodrigues Vianna, paga de seus ha-
veres e desonerada de qualquer respon-
sabilidade sobro o activo c passivo da 
firma dissolvido, que fica a cargo do só-
cio Antonio Pereira Ignacio, único res-
ponsável pela sua liquidação. 

Eslação do Boituva, 15* dc janeiro de 
1903. 

A n t o n i o P e r e i r a I o n a i i o 

3 — 2 M a r i a R o d r i o u e s V i a n n a 

ulta multo o capital amprei 
>, eorli 

s vezes, a ana lndapenneneia 
eaao da falliar qualquer entearão 

que temoa o direito da aaparar do jpoder 
publico, oocorre me um outro alvitre a 
lançar inlo para a fundaçío de um ban-
co quo prcslusse algum auxilio <1 lavou-
ra. Mas o povo brasileiro «atará proi.a 
l ado nnra os grandes lances rins grandes 
calamidades? Fundaríamos um pcqneno 
banco, com um esforço supremo onde 
entrasse a actividade de Iodas \» clas-
ses operosas da sociedade, os l»ancor 
exlalcutes, manicipalIJadcs. emlttlado ac-
ções do dez mil réis oada uma, para fi-
car ao alcance até doa incudlgos. Com 
uni trabalho assíduo de todos os dias 
nomeando se cominiasões cui todas as lo-
calidades. julgo que seria possível <on-
seguil-se um eapilal do cem mi! contos 
de r^is. que ittenuarla ulé certo ponto as 
nec «sldadcs mais urgentes, libertando i 
agricultor do um dos «cus terríveis ini-
migo--: a falta de dinheiro. Mas fica de 
pé, como sentiuella das iiosias desventu-
ras, um dos mais activos doi Inimigos- a 
baixa do preço do café; o nise, sd será 
vencido com grandes cap:lae«, n o agrl 
cultor s<i com o dinheiro sentirá algum 
allivii multo pouco tempo, porque (• |n-
dispensável que vendamos o eafé pelo 
seu justo volor. o quo «erá uerfeituincute 
praticável druntu do capital. 

Eu sempre ando persuadido de que não 
deveuio.e nos envergonbar na tenlativa de 
obtermos o dinheiro nerrssurio para o 
g;.T0 do'i no3ios operações 

Produzimos (m I rga escala varia-
dos artigos do proupla e*poria;ào, « 6 
inedíiJa qn* tsgmentamos a prodncclo, 
vamos empobrecendo cada vez mais .' I 

Meus concidadãos, já tiveram ocessião 
de pensar á causa de, tilo cx'ranho caso y 
r.u voa respor. lo: é porque não ha dl-
lihíiro no paiz: se exporlarint, i."» mililões de 
aaecaa do cufé, teremoi nn .i . erla quau-
tiü; se cxportRrm . í 12miH5is, obtereirns 
quasi a mesma quantia em diohrlro. por-
que o nosso meio circulante e nua«! rnüe 
c é aproveitado para a oblençio de to 
dos os artigos de lodos os listados, de 
exportação, sem que nos i-nlia nun. a o 
dinheiro de fóra. 

S. Paulo. 15 d 

Ö Ü E R T I A JTTlTQ,TTfniO e 

B« O CS/t/f A-( AnUrlor). 

Quando a Ina se alevanla 
Cheia do palllda luz, 
Olmo o rosto d'uum sfinla, 
Como a faco de Jesus . 

Também eu, mim vOo immtnao, 
Remonto ao eéo ,|0s amores, 
Como o per/unto das flores, 
Ou como unrein de imenso. 

Quando dorme a branca Ina, 
Nim c'ar/lo incerto e. rag«, 
Como um cyaiie que fluctua 
Sm aguas mansas d'utn lago ; 

Também Cíl alma languesce 
Ao cer-tr, rosa de Irrr 
' rmn cirptm que adorrnt ce 
«Vi/ tajijiedanco du cru::... 

Quando a lua cai mediada 
lio ciío a euren do amor. 
Como lagrima cakindo 
feia face do Senhor ; 

Também min ha Inta dolente 
fJusca leu seio de arminho, 
Como a ncr busca o ninho. 
C'i mo Ophelia na corrente. 

VICENTE DE CARVALHO 

BK r7C£.vr í-(Poster ior) . 

Pela casta noite indolente 
r V ' ! i ! 0 'i!n l' c rí""" c.c t ran h o. 
t u sonho h aFf.il o o vago aroinn ausente 

Po ten cabe Ho i ar lanho 

Pela ias/u noite tranjnilla 
Pairam longe as estreita* 

Pit - mho ü ten olhar 'o m hem scintilla 
Assim, Wo longe t inn cllan. 

Pela cas/a noite /tonada 
lté rumores e arquejos, 

i'u sonho... A" tua cai entrecortada 
Pc suspirou c de beijos... 

Vela car.la noite w/i termo, 
Que deserto sombrio / 

i'u ic.ilio... Inda é mais triste, indu 
c mais ermo | 

O nosso leito rush. 

H a l s u m a s o r t e 

SEGÜNDO SORTEIO VENDIDO NO VAREJO È S MEZ 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

0 0 
B e m c o r a o S s i l a a d e z e n a d a n . S 9 S I a 6 3 3 0 

p r é m i o s m i i m p o r t a n c e d e í l l : l 00$000 
S o r t e v e n d i d a , 1 1 0 v a r e j o 

A m a n h ã 

l : en 

(Da Morte 'e D. 

•la / nela iio.'e que finda 
hc o dia risonho, . 
erro cs ullii paia cm Ir ainda, 

Ainda e em/)r>, cm meu -rn/ho. 

o et, 
, Rosa, rosa 

(.Contint! a) 

ja* «Ir • -Ia 

I.UCA9 I 

1303 

n 1 'RA l . 

S e c ç ã o 1 1 " v j c o 

18 
1G 
21 
21 
24 
25 
25 
2C 
27 
20 

Bahia e Pernambuco, ílaiina 
Bremen o esc., Bonn 
Nova-York o esc., Coleridge....'.,. 
Rio da Prata, Danube.... 
Génova e esc., Ré Umberto 
Southampton e cse.. Magdalcna.. '. 
Liverpool e esc., llicria 
Bremen e esc., Crefeld '" 
Hamburgo c esc., 1'i ins Eitei Frie-

drich 
Londres e cse., 0'olhic !!'.'.!! 

VAU0I1ES ESPERADOS EM SANTOS 

Ifavre, Entre Pios 
Hamburgo, P. E. Friedrich...'.'.'. 
Havre, Parahybn 
Bio da Praia, Magdalcna ....'.'..". 
Southampton. Danube 
Hamburgo, Pernambuco .!.." 
Havre, (aliarias 
Buenos-Aires, Aigcrie 

VAPOBES A BAHIIt LE SANTOS 

Bucnos-Alres, Provcuce 
Nápoles, lie Umberto ,..'.] 
Southampton, Jtagdulcna .'.'.' 
Biienos-Aircs, Dannbr 
Hamburgo, Pernambuco !!! [! 
Marselha, Aigcrie ' 

rBE/fOS LOS OE.'IEnoS 

(ilercado 25 da Jiarqo) 

Assucar. kilo 
Arroz Japío, saci a 

» Carolina » 
» Iguapé • 

Alhos, réstea 
Batatas 5U litros 

t doces, 50 litros.., 
Lombo, kilo 
LeitSo, um 
Miilio, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha ein rama, ki!o 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros ^ 
Carne Becca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kiio. 
Carno verdo, kfio 
Farinha de mandioca, õóis.. 
Farinha do milho, 50 litros 
Feijão, 60 litros 
Qaflinha, uma 
Pato, um 
Peril, um 
Frango, u m . . . * . . . . . 

Carne do porco, soigódà! 

is. — rs.5600 
178000 
2IÍ8000 18200 

1ÍOOO Ù»KM> 
88OO0 

1Í80Q 28000 
78000 M8000 
38000 38500 

18200 
38000 

1481X10 158000 
'-'8000 38500 

18200 
18800 28000 

8800 
08000 

18000 18100 
18200 

18800 28000 
8500 18000 

5*000 
18000 

13800 128000 13800 28000 
280O0 
1280O0 
18200 

19000 18200 
M I S S A S 

F 

Dr. José UarlMüIio Irhda 
Cnralranli 

João Bueno Bicrrembach e soa esposa 
d Anna Cavalcanti Bierrenibaeh, Horá-
cio Vülela e sua esposa d. Maria Caval-
canti Villcla, convidam todos os seus pa-
rentes e as pessôaa de sua aiui.<.ade, a 
assistirem á missa do sétimo dia que, 
por al.ua do aen pranteado sogro e pae 
D b . J o s é B a r b a i . r o U c n ô A C a v a l c a k -

T'i fallccido a 10 do correnlc mez, na 

Í
cidade de Victoria, mandam rezar no dia 
7, as 8 horas n a egreja do dugjado 
orsi;ão de Jotus. 
Por este acto do religiJo e caridade, 

«fflde ja se confesaam eternamente gra-

Salvação áa lavoura 
IA ES1IS3.ÍO DE rcilSO EoIlCADO DE 

3.400.000:ijtXl.i» 

Valorisação do café 

A lavoura paulista está em frente de 
Ires inimigos formidáveis, junlos, uni-
dos, combinados para sua total ruina ; 
juo s.1o : o cambio, a faila de dinheiro 
e a baixa do preço do café. 

Uma vez conhecido o inimigo, o quo 
".os cumpre é coinbutel-o até completa 
Victoria, o esta obteremos com a oxecu-
çiío do meu plano, scuüo em toda sua 
complexidade, ao menos em seus pontos 
capitaes. 

Sa houver quem apresente cousa i.ig. 
llior, julgar-me-ci por muito feliz. 
_0 momento já nüô é mais para hesita-

ções I Aquolles quu ainda esperam tirar 
partido de expedientes, dc politiquice en-
fezada e dc elogio mutuo, elementos só 
reservados aos povos acanhados, estão, 
sem o comprehcndere n hein.in l iindo qua-
si que directamente, para a baixa do ca-
fé, porque um povo quo deseja ser algu-
ma co-Jsa perante u opinião dos outros 
povos n3o tem o direilo do estar a ca-
da passo praticando leviandades I 1'revi-
nain-se os srs. dos golpes dessa levian-
dade quo anda a nos envergonhar todos 
oj dias, a : entrada no congresso agrí-
cola, a reuni -se a :!1 do corrente, e. se 
tal acontecer, o eaf- soffrerá maior bai-
xa. 

l'or caridade.nSo procurem oistrahír o 
meu grande esforça como patriota. No 
dia da rcuniSo do congresso, lá eslare 
em defesa das minhas ijéas pela pátria, 
munido do procuração de notável perso-
nagem inteilectual, politica e económica, 
jue me auctorlsa a represenlal-o. 

O bpneo por mim imaginado é uma 
condiçjo indispensável c inadiável para 
a libertação da lavoura o sua consequen-
te prosperidade. O inechanisnio até aqui 
conhecido entre o productor, o interme-
diário e o exportador, é insustentável e 
cheio de terríveis surpresas. 

Com a mudança brusca do braço es-
cravo para o livro, o agriuiUor, que é a 
base da sociedade, preci.-a ler o dinhei-
ro á mão a todo o momento, para satis-
fazer os caprichos do trabalhador c rri-
me do vizinho Heductor dos seus agentes 
dc trabalho. Elie, Occnpado no cultivo da 
terra, não lhe sobrará tempo disponível 
pura andar pelo mundo como alma per-
dida (os srs. não acreditam cui aloip>. ou 
como míseros mendigos da mais baWo 
osphera, a procura do capital. Quando 
todo o resultado do seu esforço o o seu 
constante labor é repartido por toilo i os 
membros da sociedade, enriquecendo o 
Thesouro, elle jú não faz pouco orgaui-
sando o trabalho cm sua propriedade, 
admiravelmente, offcrecendo todo o con-
forto ao braço que procura o capital. A 
sociedade tom o rigoroso dever dc le-
vantar-se contra esto c-stado do cousas, 
empregando todos os meios para darmos 
ao agricultor tado quo cllo necessitar 
pura munter-se no seu elevado posto. 

O systema, udoptado até aqui, do com-
missario accumulur o encargo de ban-
queiro para supprimento do custeio da 
fazenda, devo ser banido deade já. As 
perturbardes que se originam deste fa 
cto são innumeraveis. O commissario 
deverá ser sií commissario, observando 
as linhas traçadas ao seu encargo, o fc 
remos o café tomando outra posição. 
A condição do lavrador sujeito ao capl 
tal do conmilssario é insustavcl t 
quasi impraticável; colloca-o cm frente 
do impalpável, do invisível, e, o que i 
mais sensível do que tudo, a humilhação 
a incerteza, a duvida ! Por esse proces 
so, o agricultor é obrigado a estar lodos 
os dias humilhado, consultando to seu 
correspondente se pôde sacar cm lai dia 
uina certa quantia para pagar a uina 
tuhna de trabalhadores que se retir 
para a Europa. A resposta é quasi 
iuvariavcliueute esta : a io é possível ! 

Bem razão tem o padre Antonio Vieir; 
quando diz que não iia nada tão duro 
no mundo como um • nà-: 

Urge quo o agricultor seja integrali 
sado no acu posto do honra, para que 
possa desassombradamente continuar na 
sua gloriosa Incta era prol do engrande 
cimento da pátria. Essa integralidade 
sd ae operará eom o estabelceimeuto de 
um grande banco. 

O agricultor tem o direito de exigir 
da aociedadc os meio» faceia dc sua ma-
nutenção . 

Acho-lhe nina certa impertinência 

C o m p a n h i a M o j y a m d o 2 > t r a -

daa d o J o r r o 9 N a v o g a j ã o 

SCSPENSio DE TÜANSPEUEM IAS 

De ordem da Directoria, faço publico 
niie fi-arão suspensas ns transferencias 
ue acções desta Companhia, desde o dia 
1« do corrente mez, até ser annnnciado o 
pagamento do 5K° dividendo. 

Campinas, 12 de janeiro rle 1(103. 

C a n d i d o O . G o m i d e 

5—3 Chefe do escrlptorio eeutral 

E ' m a i s q u e s a b i d o 

O único especifico que cura pronipta-
inenlo o rii' umatismo nypliiirtico ou he-
reditário é o Anti-rhcnmatico Paulistano, 
que tanto procuravam na DH0«AI: IA 
SH.VEfRA, que acaba do receber as cou-
ce iluadas Pilui.is Sudorifii a.i c tem o Liior 
Antipaorlco, genuíno depurativo que laii:-
bemsij rendo na essa Lebre Irmão & .Mel-
lo; e em Taubaté, r,a Pharmacia AlleraiT. 

8—4 

P e r f u m a r i a s , eaoova3 o p o n t e s 

BOIITIJIEXTO COMPLETO 

N. 2 — RUA DlitEITA — N. 2 

30—24 

li que lai 
hntre pure 

.j j.liiMro« . 
I he i:s : I irá o dr. Abranch'H com s tu s bolòcu: Nûo 

it mor 

ni« íuilum 

J)c I h f l i e s 

DENT IÇÃO DAS C I Í ÍAN0A3 

S a b b a t i o , 

- Â . m . a n l i ã 
do corrente 

a í m 
15K 

F . D U T R A 

Este premio tem sido vendido no varejo desia importante «^neia por - iffer Mites vezes 
A preferencia para a compra de bilhetes deHta GRANDE LOTFRJA deve 

c l * ' g e i i - r  t 0 d 0 H  0 8  m 0 , Í V 0 e'  a  C E t a  a , í t i « a « a c n a d r J d a a g e „ 

Ú N I C A e s s a -á ^ g Q t n m y e n d f ó o g r a s á e s p r é m i o s , [ J ^ | C A 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual renrpsan. 
t/mto da_Companhia de Loteriaa Nacionaea do Brasil. represen-

f i 

O s ( t f s S i i i c f Q g 

Dr. falvão T!ue:;o 
Dr. Margarldo da Siiva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Ganetto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Convives The (Soro 
Dr. Mo lua Azevedo 
Dr. Aiuciico Brasiliense 
Dr. Castro Lima 

'Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Son::a 
Dr. Franco Melreile» . 
Dr. Souia Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brauülo 

rereilam a MATRICARTA, de F. DCTI?.«, r „ soffrlmentos <H -lentl-lo erian 
ças e attestam a sua cMracIa. Inventor e fabricante, F DFTIA. rua Vli ira d 

a c o n c e i t u a d o s 

Dr. Faria Ror lia 
Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. Frnctuono !'i:iio 
Dr. Araujo Vatto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal 1'ortes 
Dr. Ignacio ils C-.-zendo 
Dr. t.'arlos Comenal i 
Dr. Soeiro i!e Carvailio 
Dr. Agn-llo Leite 
Dr. ,:antos Saerfí 
Dr. lliidio Cl.,viti 
Dr. Córto Guimarães 
Dr. Roleinberg Sampaio 
Dr. KrnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joaé Aatfldo -le l l . l h 

e ! í n i < c s cia S . P a u l o 

Dr. Lourenço Messuttt 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Urnesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
li'. F. do Saut'Aana 
Dr. Jo.lo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcniigio Guimsriles 
Dr. Eu:::bio do Q j iroz 
Dr. Hora de Magalh.ies 
Dr. Joio Pedro da '»' ' 
Dr. Logeaio HerU 
Dr. C.j.uto Val 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso SpleuJora 
Dr. i l . Franco Costa 

ogn 

3 9 , H u a O j r e s t a , casa filial r u a d ß I k t w m , n . 5 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C A I X A I O C O R R E I O . 77 S . P A U L O 

L i C O R 

M i i t e í o ni ta r 

Carvalho, 10—S. PA Lo. O. 
(m) 

D E 
1 

E M S 10 M 
I I O J I Î 

2§ 

M ® & THÜLE 
i í « . ! / 

C o S l e ^ I o l e s t i e z 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

2 B 3 7 - 1 X 1 3 . 1 3 

Orgains genitaes o urinários 

DK. VIJiïRA DE ÍIELL0 
ESPECIALISTA 

Ti ata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos efficaces. 

Consultoria I Residência 

lit-A ljlIÍEITA, 6õ |ut-4 ». JOAiJÜIU. 20 

Telephone, n. 0-10 (in) 

1903 
Como aos 10 annos decorridos, conti-
a a procura das Pílulas Sudoríficas 

Pos anti-hemorrlioidarios, lojec^ilo de 
Mendes, Anli-rheui.ialico paulistano, e ou 
fros preparados de Luiz Carlos, na dro 
iraria ISaruel & C., na casa Lebre. Irmão 
.v Mello, o cm Santos na casa Bodolpho 
Guimarães. 4 

Num. í.t 
O r-raedio para curar o amarellão 

opila . io veud- se em S. Carlos do . .. 
nlwl, oa Drogam Luiz Carlos, e ein Dous 
Córregos, na pi.armada Diogo Mendes. 

8-

SYPHILIS 
HOl.ESTIAS DA PEI.LE 

D O covão CAnF.r.r.roo 
E DOS PEI.I.OS 

Medico especialista 
com longa pratica nos hes-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hvaiene de 
Fraur», socio benemérito (C O M 
A CItIJZ liUMANITAIUl) dos 
liospitaca da Real e Benemerl-
ta Sociedade Portuguesa do 
Beneficência do Itio de Janoi-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ds 4, a 
rua 15 de Novembro. 28 Ro-
sidencia, rua dos Uuayanazcs, 
n. 31. 

i I 

(THE ANGLO-BRAZÍLIAN SCHOOL) 
% ' i l l a r z r ^ i T . x . í ^ n x r r j - ^ _ s A o p a t t x . o 

Cumpre-nos avisar aos srs. pa-s dos nossos alnmnos nne a.s aulas v reabrlrSo 
a 2 de fevereiro próximo faturo. Aos pa s dos Int. rnos pedimos i.or es.,. , ial fa-
vor, que enviem os filhos com um dia ou dous de anteccilenc-ía, afim dc ,,'a. as au 
las possam funccionar regularmente no dii mareado. 

Teremos pr«z»r em enviar o carro á e,s!a.;Jo para esperar os a h rnos nu- • >.-
rem do interior e que avisarem pr.iviaaer.te a hora prorave! da pua ch.-•>'' • ó 
Collegio encarrega-se de mandar transporíar da estarão a b , - m ilos al?i»..-õs 

Bem que o Collcgio, este anuo, se tenha eomproinattidi. a preparar . rios 
alumnos para os exames do preparatórios, aproveitamos o ens-b par.» -ah u-a 
vez affirmar que o fim de todos os nossos cursos é fazer com que os aluooios sá'i-
bam, e «So habitai-os simplesmente á prestação do exain^s. Por isso o <• ,»ii,o 
todas as matérias continua a ser, eh wumeiro tooan, PKATHO, nío so cous-Ti-' 
bem'estabelecida* *" p r o p a r o n a t h e o r i a . i emijnanto a btuo pratica não srj.i imito 

Temos cm vista, sobretudo, a compleh harraonisaçSo do desenvolvimento nlivsi-
co, inteilectual o_moral. Por isso, os jogos physicoa o cs exer.: i;s athVl'-, "fa-
zem. como sempre, parle integrante do programma: c a alimentação qu-' r . , b»m 
os alnmnos é egual 4 que se fornece nos melhores collegios da Inglaterra, ó j , 
uma abundância dc leite puro proveniente das vaccas dos u «Sos propriós . 

Euviar-se-io exemplares dos estatutos, com a photograpiii.» do f . / o 
pessoas que escreverem eom endereco ú " ' 

CAIXA 190—SÃO PAI LO 

C h 2 s » 5 ® a W . í l s T T L í à S p í r i r i i i . 

DIRECTOR 

n n . 

i!<» 

.3 

i c a m e n l u i ' ü t c l S c n l e p a r a c o m b a l i p a 

•m i .o , c - l i l o i v i s c « a s m o î C H t l H « r e « u H » n t c s 

í- i i> I>«J»Po<. ;m.-i i ío ,1o m a n q u e . E i ï e l l o r a p ! « 

« i n s t o i t q r a d a v . i l a o p a l a d a r . X à o « a u s u 

p » i l u : l » i v ~ e s f , » s l i i c a s o u i n l e g C n a e s c n f i u 

e n i i o q r c c e o s 

Ä ' w e n c S a , n o depoF . i t o : 

Eotiea âO V2ÃS0 23 
I aa de Dento, âS, e r.ai ;irin. ípaes pharmaciaa e drogarias 

0-5 1 c C* 

riandtn« Godoy 

+ Guilhermino Goday, ana senhora 
e filho« convidam a* peuoa* de ana 
amizade para aaaiatirem á misaa que 
maudam celebrai- no dia 17 da eor-

rente, áa 8 horas da maoiil, na erre la 
r

d ; m t r i ^ e a i m o dia to G^ 
KO r n r Ä v " " f i l h o ' iruiäo-CLAÜDI-
J O O O D O r j p o r este acto d« re!%«o, 
S * M » " * « • « m cordiataente acra-

preaumpçto de quo eile por si só ob-
tenha os resultado« almejados. Essa 
queatüo, para ter um resultado bem pra-
tico, deveria ser confiada a homens do 
commercio, pratico« e criterioaos, com 
apoio mais severo e bem combinado 
de todo.. 09 seuhores fazendeiro«. 

O fornecimento pelo commissario, traua-
formaiido-o im banqueiro, alem dc mui 
tas complicações, avulta a pos^ilo em 
baracoaa em que a cada momento se en-
contra pela Ulta de capitai, sendo obri-
gada muitas vezes a recorrer ao expor-
tador, para obter o dinheiro nos casos de 
apnros. 

Comprehende-«c ijnando ae afasta, com 
este facto, o commaanrio de sua missão, 
quebrando em parte a sua mdei.enika-
cia da conimilteate. 

E' tal o ardor eom que encara o aa-
«nmpto, no esforço da independencia do 
ajrleoltor, qne, dado o grandioso commet-
timeato da fonda.^io da banco, entendo 
que o fazendeiro deverá mwt ter o café 
ao mercado com o frete pago, e assim 
nio embaraçar a aeiflo <fo eommismrio, 
P«r qualquer modo qne «eja. 

Cm u g rudes estrada* <uw ae iUo. 

Associação £er.eficente do Pro-
fessorado Publico 

I'e ordem do sr. presidente, convido 
os srs. soeios a comparecerem na as-
scmbléu gerai, quo devo realúar-se no 
dia 18 do corrente, ds 11 1(2 horas da 
manha, na aide social á rua de Santa 
Theresa, n. 28, para leitura do relató-
rio, discussão dc assumptos dc interesse 
social e posse de nova directoria. 

S. Paulo, 11 de janeiro de 1903. 

O 1" secretario, 
1 3- • • B e w s d i c t o O a l v í o 

Doclaragão neoessaria 
Por causa das muitas falsificações, mu-

dou-se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyapeptieas do dr. Heln/.elmann, de verde 
que era autesjpara rotulo de cor encar-
nada . 

Previne-se poia que são falsificadas to-
das as pílulas de Helnzalmann que nio te-
nham rotnlo encarnado, a essignatnra 
O. llrin:etmaun cm tinta a/.ulje a mar-
ca registrada, composta de três cobras 
entrelaçadas, formando o monogramma 

Vende-se em todas as 

DROOAniAS E PHinjIACIAS 

1-5-9-13-10-20-28 V i d r o , . ' l $ 0 0 0 

PORPIBIO DE Â&ÏÏIAR 

Inias qnoslùes dp IJiigaa 
A' renda em todas as livraria» 

30—9 

GooiodadoHurnanitaria do3 Ern-
progades no Çomaorcio do 
São Paulo 

O dentista desta associaoüo, José Mar 
tina Guiiuarues Filho, faz sdieiite aos srs-
associados que os trabalhos cirúrgicos o 
therapeuticos slo feitos gratuitamente e 
os demais, com abatimento dc 20 so-
bro os pre;os dc seu gabinete, c poderão 
ser pagos em prestações menaaes. 

As pessoas que não tiverem tempo nos 
dias úteis, serão attendidaa aos domingos 
e dias feriados, das 11 horas da manhã 
is 2 da tarde. 
R u i Libero Budard. n. 17. canto da rua 

Direita 30—4 

k l o o â s l s M l ES 
Na coqueluche, o que é ter-

rível elo 08 acce8S03 de toa-
se. A tosse impede as crian-
ças de descanvar, de recupe-
rar forças, e as pobres crian-
ças definham, entiío, a olhos 
vistos. 

Por isao, aconselhamos sís 
mães que têm filhos com co-
queluche que lhes dêem Xa-
rope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xa-
rope de Follet, na dose de 
uma ou duas colheras, das de 
chá, basta paia e; lmar com 
pletamente a tos. o da crian-
ça e dá-lhe ura somno tran-
quillo e natural, que lhe per-
mitte recuperar as forças em 
pouco temno. 

A cura fcjgue-ee muito de-
pressu. Ab crianças de mais 
de 5 annos dc edade podem 
tornar até 3 ou 4 colheres de 
chá, de Xarope de Follet, nas 
24 lioras, sein inconveniente 
algum. 

Como o Xarope é um pou-
co acre, é preferível dal-o 
misturado com leite. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

D e p o s i t o g e r a l : 1 9 , r u a J a -

cob, Paris. 

I n s t a u r a n t 

EtJA DE S. OI.'XTO, N. 31-A 

0 proprietário nvisa aos seus amigos 
e frcçue/.es quo eontinóa con.o sempie 
a 1er o que Im de melhor em pre-uu' . 
nueijos, manteiga fresta, fractal, empa' 
nas do camarõe 
pertence a este 

s reduzidos. 

fresi 
es, conservas, e too 

... 
f se a » • •• 

o (|ue 

nento para se . estabeleci 
Jj-le. 

Limpeza, asseio, ordem 
e a regra da casa. 

Miorrr. Pivc.ki 

BfA r.c s. nnSTO, 31-A 30—: 

ver 
pronipü.iüo, 

Importada, distingue-se -
O r l a n d o R a n g e l 
comprovado por toda 

r » E 

ORLANDO RANGEL 
Manipulado cx-Iusiva mente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

E L I X I R D E N O Z D E K O L A , da 
peio «|>3 ind'aciKiral valor (henpeutlco 

X Ä ' f r s »u Ä 

Deposito Geral 
Rua rl/M-.nilitn» n; f i > « 

S 
erum c.nfi-ophidico propara^ 
do no In " . r i t ' - r - i ^ , ... ,JC 
S Pi»u!o, contra .ag m-r l-'^arai 
do cnscavH. jar.âi à"«, jnr.-u aoucO 
o uruta. A venda n?- priatipac» 
drovrariaij do S. Paulo. 

7 O O m 

u 

Kill egual data de 1ÍW.Í. deu a centen» 
(53. 

Besuitado de lioatem : , 

Rio 
Centena 800 
Llezena 60 
«rupo 15 

S. PAULO 
Centena 3SÎ 
Dezena 93 
Urupo 21 

C a m e l o H o 

tf 
SO 

I f 
Este livrinho de SOUZA SOARES, nom 

JÎ*J paginas e que se envia HRATUXTA-
ME.NTK a qu.m o pedir, trata por nm 
fj-st.rma novo, facílimo, cconomico e effi. 
caz us principacs moléstias que amigo« 
« liumanidadc: 
Febres diversa», moléstias nervos» 

moléstias da pelle, dos organis respirató-
rios, do estoniago, dos intestino«, da* 
nrinas, das mulheres, dires diversas, iiv 
rammaçBes c congestões, escrófulas e sj. 
pliiiis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J. A DE SOU-
ZA (SOARES—Pelotas (Rio Orande d» 
httl; ou lis drogarias do Baruel & O » 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. 

(2.M.'-fi.*-dora.) 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMEiííOAVA 

PAULO 

estatuto« a 

Tuberculoso 
A nasciinína S . João, espei iiico do 

dr. F . do Nascimento Pereira, é o ine 
dicamento que melhores resultados t-m 
produzido contra a tuberculose. Exlin 
jue a febre, os suores nocturnos, dinir 
nue a tosse, a expectoraçio, o desperta 
o ippctite. ' ) 5 _ 6 

A n n u n c i o s 

r o * EXCE I . LKXTE p b o t e i t o . — N u m a 

declaraçl» feita pelo distiucto medico do 
Bio da Jaoeiro, fir. Fraueiseo Bandeira 
Çiiaga«, Doator era Medicina pela Facul-
dade da Bahia, d i z : 

• Atteato qne, em mlaha longa pratica, 
tenho empregado sempre eom exeeUente 
proveito a EmuIsXa de Scott. naa molea-
tia» constitacionaes, eapci uiiaente das 
enanv?», pela «na fácil adiainiatraülo, 
obtendo resultado« aa tis farto rios contra 
" doa orgams reapiratorio». o 
rachltiamo e a escrophniose, corno recoo-
«titatnte, «otmuaado a preacrevel a pala 
c o m b i n a d o s agentea therapeuticos da 
qae ae compõe a ana formula; 

• Bio de Janeiro. 

«Dr, Franciicg Basdcira C b s » , . 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., euccesso-
res) no Rio de Janeiro, pelo 
pharraaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
rie. 

Uenthodol 
r0DE«O»O ME9IKESK0 LOCAL 

E ' de effeito prodigioso naa dorn i t 
eab»í«. rheamaticaa. nevraigi/as etc. Ka» 
dores de dentea basta oollocar um algo» 
« a linmídectdo na carie «tentaria para 
tea- «cara t i™ seguro e mataataneo. 

C a s « 
Vende-se, cm hõaa condieües d« ue»o 

. io. a excellente casa para fai».iila do 
tratamento, á ma do Bom Retiro, 81, 
próxima das estaçõi-s Ir,g!eza e Soroca 
nana e do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior urna sala e 6 dormito-
rios e no inferior uma saía. uni gabinete, 
sala de jantar, dous dormitórios, copa, 
cozinha e commodo« para empregados 

Para tratar, com o dr. José dc Cala-
zans, cscriptorio na rua do Commercio. 

(I--.) 

Capa p e r d i d a 
Por eapeeial favor, o conductor ImS, 

que lioBtem, dia 11 do corrente, tralia-
Iliou uai linha da Moóca o perdeu uma 
capa do borracha com uin objecto de 
louca importai»- ia dentro do bolço direi-
0, pede encarecidamente a qu. ma achou, 
accuaar-ae com ella, o qne multo agra-
decerá e gratificará conforme suas pos-
ses. A dita capa não é delle, é empres-
tada, assim como o objecto era para ven-
der, afim de acudir a uma aecesnUlade. 
Quem a encontrou e querendo fazer o 

favor de entrígar, pôde dlriiir-se ao rhe-
fe da 2* scceSo—Bra/, que estil auctori-
sado para iaso. 

Rua deS. Bento, 66 
to-i 

A A P I O L I N A i o m a i s poderoso e m m e n a g o g o conhec ido , 
8 m a i s a P r e c , a d 0 rotiüco.% El la p r o v o c a 0 r e g u l a f i » 

desapparocer a interrupção e a fnppres«5o 
don-8 d" cabeça, a irr i tação nervosa , as 

cólicas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 
c o m p r o m e t e n d o tão f r e q u e n t e m e n t e a 

o f luxo mensal faz 
d'elle, b e m como ds 

cr ispações , dorc^ i 
m e u s t r u a e s , 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
En P1ELS, S. rua El em m a; phirs'äas 

6CCCUKSA1: 
12, HUA co icosAaio—s. 

De occSrdo com os nossos 
nos termos do artigo 6" do decreto a. 
177 A. dc 15 de setembro de l.-j93, esta 
succursr.i resgata os debutares numero» 

1364 I 2835 
da capital I do interior 

6. Paulo, 15 de janeiro ds 1903. 

tm ) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

á vsnJa 
\ endo se uma p.,r 00̂000, coo 188 

a. 1U. ires de terras de cultura, contendo 
40 mil pes ao café bem tratados, cinco 
pastos (»portadores) de gordura roxo, 1(1 
alqueires de inatt* virgem. 17 e,na» da 
colonos. 3 casas de moradas, um carro 
com 12 bois, tulha, paiól. 

A fazenda esta situada na linha Mo-
gjan :. estação de Igaçaba, que estí sU 
tuada dentro da mesma fazenda. Para 
mais informaç.íea, dirigir-se á rua Briga-
deiro Tobias, 81, nesta capital, com o ar. 
Antonio Ferreira Costa. 

A G E 2 ï C I A 

LOJA Mi JAPÃO 
R u a d e S . l i c i i í o 

g a i í c i a , n o g u e i r a & c. 
S , PAULO 

P c r f u g a l , Hespanha, I t a l i a , H h a s 

e t c . 

Offerccc-sc a indicar gratuitamente 
todo« os que soffrem de debilidade ge-
ral, nearasthenia, prostracçio, vertigens, 
anemia, palpitações, eareraldadca aervo-
3as e aloniiaa, nm remedio maravilhoso, 
que ama casualidade lhe fez conhecer. 
Curada pessoalmente, assim como nu-

merosos enfermos, depois de usar inutil-
mente ledas oa medicamentas preconiza-
dos, hoje, em reconhecimento eterno e 
como dever de conaeieacia, faz esta in-
dicarão, cujo propoaita, paramente hn 
manitario, t a consequeacia de um rolo 
Escrevam a Eli*a Costa de Saavedra 
Bua Aqueducto, a fiS. Rio de Janeiro 

l a c h M 00 «enot. U j i 

HÉta 

P R O i î I I S D i O î l 

1° CONCERTO 
Sczia-faira, 1S de jaaeiro ds 1903 

Aa 8 lj2 h o r a s DA SOITE 
N < » » » l ï o n o b r a 

I—Marcha 
II—MendaUhoa-̂nii Biai, ouverture 
flj—r-transs—le Trésor, walse 
—C Gomes—Hchiaco,para barytons 

\ —Pucciei—Bohême, phaataaia 
JT— «̂14or—Serenala, para qniirtelto 
/-Tî.-'̂ 1." -R/ccw>e, para violino 
\IU-Waldteafel-Tout Paris, »aise 
lï— Meycrbeer—Dinorah. para bantono 
X — W a g r f — Tannhanser, phantasii 

10 u t rit i l a , ] $ 0 0 0 

30 28 . 

0 U B U 
Q u e r e i i t c p 

l i n d o s o a b e l l H T . 

Usae a « S A I KA, miiw tenieo mflre-
gena que faz na» -T cabeiloa * 

caapa. 

A Í/RALTVA dá nm brilho 
aos cabeiloa e cara todoa o» 
prioa d* coar* cabeUade. 

A ARA! N'A rendêe 
perfumarias e drogaria« 

Dt-jioaítaries ra s . 

P e i t o r a l d s G a m b a r á 
\o lolheto que acompanha cada frase® 

desy- precioao remedio de Souza Soares; 
de Pelotas, se encontram .muitos attesta-
doa de ncitaveia medico» e de grando nu-
mero dc pesada» curadas de graves en-
fermidades pulmonare», broncBlte«, a«-
tlwa. coi|aelu(siie, rouquidío, etc. 

O Peitoral de Cambará, qne ae aeha 
offii-ialmente approvado, anetorisado • 
premiado com CINCO MEDALHAS DS 
1* CLASSE, eiicinlra-se á venda cm 
todas aa pharmaciaa e drogarias. 

(S»-l*-6*-d) , 

S n s t r u m e n f o s 

da musica 
O. ulos e piace-aei, fnnd««, seringai 

de borracha, de lidro e jacto continoo; 
mamadeira« de vidro cora Inbo, bicof 
para mamadeiras, cinloa Olenard. Tu«W 
a preço« redmidos 
---A, EUA 16 DE NOVLÜBRO, SS-A 

1Q—8.. • 

í í M S T H M I k 
OpprcíBêo, C»UraH 

admirarei 
malea pro-

aas principe» 

(«a f .) 
I a r u « l * O . 

r- GMHtM "cLtWt 

' o» P Ó » c L t o r r 

R e t c f l t a s B e b é s 

Já chegaram da Europa o« materia«« 
para r u n retratinno«. 

S»000 A DIZIA 
•A 

r i t o t a r f f - . i p l a i n V a l « r t o 
M , tirade 
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v e n d a ? « ^ « f « Z l l a n n O S
í
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Esta liquidação é séria s real 
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Dentista 
0 cirurglSo-dentlst» Annlbal Vitral cn-

•a onalquer dente por mais dorido que 
•®J*i, e m li oras, com um processo d« 
• » tayenolo. Obtura i amalgama, a o», 
•o artificial, a esmalte, a granito ou mas-

LARGO DO ROSARIO, N. 6 

^ r 8 $ 0 0 a Obturà a "ouro por 10$ 

Heataura dentes a ouro, por mais dit 
ne seja por 28 ' 
ido a proceaso 

— — — n UU1U, por 
« d l que Mja por 25$ a 40$. (ndo em 

do < proceaso brusco do martelio). 
oa dentes e os torna alvos por 6S 
1T*4lUA A ) i * nu.* Eitrae dente« sem dír por 6®. 

Jollooa dentaduras com eu sem chapas: 
lente» a pivot, oorOas ie ouro e incrus-
•açíaa de brilhantes. Tracta das moles-

,-•» da booca e corrige as anomalias den-
Urlaa. Todos as trabalho» ato garantido» 
i c r muita« annos e praticados tem a ml-
•ima Itr, mesmo nas pessoas mais ner-
>saa, no eonaultorlo caprichosamente ln-
•"'lade, wm todas u condlçíea hygt». 

) com asparelhoa dos mal» moder-
Mertanap a rigorosa anti-sepaia, 

ihada pelo» metkedos dos mais côa-
jpmadoe da cirurgia dentaria. 
Consultas e opcrajOea, das 8 hora» ás 

# da tarde. (m) 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

m se pnu 
n r l IEXI 

Loção a Violeta de Farina 

Ueando eBtas Loções, a cara 
è infailivel da caBpa e queda dos 
Cf ibe l loe , ficando a cabeça i m -

lOgnada de um perfume delicio-
ed e v i v i f i c a n t e . 

i m m m «joaoüím m 
P r i v i l e g i a d o p e l o G o v c r a o B r a s i l e i r o 

Adoptado pela Delegacia Fiscal na sua caixa forte 

Premiado na Exposição Agrícola, Pastoril e Industrial d> S. Paulo 

. A' VENDA NOS ÚNICOS DEPOSITAMOS! 

CL JP„ V i a n n a efe C. 
R u a d o C o m i i i e i * c f o 9 1 1 e 1 3 

S . P A U L O 

S r t S P f f i S S E i ^ s n S a t Sr , " ' rn„ S S f f " T a 2 ° " j C a i X a S f o , r t e" ,? »ar,ecial,ucnte a portas d , saüidi. Não , 
^ « „ S c 3p e c ,° a lê"ma. Compõe se do trancas c ferro hos de ferro e de maçaneta subordinada 1 

« i t e r a r po™dêStreò.de v " e s 

P M Ê P Ã u Ã I m s 
D o p b a r m a c e a t i c o A B R E U S O B R I N H O 

Todos approvados pela Iuspedoria ticral dc ílvgieno 
10PE de HAMBAiivnA—-Efficaz e po- iHjECçia üi.ycKiMNA—Cuta ri 

,.„r„ H». leucorrhías (Flores " • - ' 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSOH 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

para pensão 

xÁnopK 
deroso na cura 
brancas.) 

XAIIOPE BE HVPODIOSniITO DS CAr.CIO 
—De optimo resultado na anemia, raclii-
tismo, tysica, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS UE l.AltANJAS AM AI!-
OAS E PROTO-IODl-HEXO UE FEIiRO—De 
incontestável efficacia na anemia, chloro-
se, flores brancas, tysica, goimuas, cu 
gorgitamentos glanglionarios, ctc. 

VINHO IiEC0N3TITL'INl'E DE QUINA, 
0LÏCEIUXA, NÚZ DE KOI.A E LACTO PIIOS-
PHATO de cálcio—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas couvalesceuças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. GILBERT 
—O mais afamado depurativo nas molés-
tias sypliiliticas, darthros, erupções, etc. 

EMULSÃO DE Ol.EO PLIIO DE FIOADO 
DE DACALIIÀU COM HÏPOPIIOSPI1ITOS Dr 
CAL E de SODA—De excellente uso na 
debilidade, racliitismo, tysica o todas as 
perdas de forças. 

Todos este 

— u u » O E i t i N A — C u r a radical 
incuto cs blenorrliagias (esquentainehtosl 
clironicas ou recentes, cm poucos dias 

SALSA. CA1I0DA, MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO- HVDBABQIBIOA 
concentrada de cspecics depurativas no 
deroso inodicamento na cura das escro-
piiulas, dores rlieumaticas, empigens 
ulceras sypliiliticas da garganta o do v&j 
palatino (ceo da bocca), gominas e cin 
todas as mamfcstarfíes venereas da poli« 

OPODELDOC I-ERUA — Empregado n.'> 
rlieuinatismo, got ta, contusões, disteucàt, 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas inn 
tas, mordeduras de insectos venenosos 
frieiras, nevralgias, dores dc dentes de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

p o l p a d e t a m a r i n d o s — ( F o r m u l a c s 

peciai), agradarei teinpcraiitj c laxativo 
oxceilente refrigerante coutra os grandes 
calores. 

p í l u l a s a s s u c a r a d a s d e j a l a p a d a 

TERRA o u D E S 0 I 1 S T R U E N T E S — J l a z n i f i c o 

inrgativo, Jjas inflammaoOes do fígado 
baoo, prisões de ventre, dyspepsias ctc 

preparados são encontrados em 

S. PAULO 

PREPARAÇÕES PHMCEÜM ~ 
Approvadas pela repartição sanitaria 

• 
el ix ir loiHiUKTo de cálcio, do pharmaccutleo Oranado, medicação recora-

mendada no tratamento das affecções cutâneas o sypliiliticas, preferido pelos enfer-
mos que nüo podem supporUir u arção dos sáes de potássio. 

ELixiK de cascara bagrada, do pliaruiaceutico Granado, medicação tónica 
e eupeptica, empregada nas perturbações ao estoiuago, dyspcpsia atônica o flatu-
lenta, etc. . 

injecção an t i blenobrbaoica, preparada pelo pliarmaceutico Oranado, para 
O tratamento radical do fluxo purulento da uretbra, espontâneo ou syplitlitico. 

v i n h o c o r d i a l T0N100, c o m p c p c t o n a d o f e r r o ; p r e p a r a d o p e l o p l i a r m a -

ceutlco Oranado, fl muito procurada para tratamento da clíloro-anomia, pallidez, 
amenorrli<!a, debilidade do organismo, etc. 

v i n h o UE q u i n a i o d u r a d o , p r e p a r a d o p e l o p h a r r n s c e u t i c o G r a n a d o , d e im-

portante aeçâo tlierapcutica para tonificar o organismo e curar as affecções herpo-
tfcas e sypliiliticas. 

vinho ckeosatado, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

vinho dk JURUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
imnaludismo. etc. 

iphatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra 
ílissimo proveito no tratamento lymphatico, ra 

wuvtw, -"'.-iiw, «uu jnuuuw, luuerculoso tomando-se um cálix âs prlncipacs lefel 
ções o uma colher dc sopa para as crianças. 

vinho VIEIRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diorrliéa, cólicas intestinaes, etc. 

vinho QUINIUU, do pharmaceutico Granado, succedaneo de Labarraquc, da 
efficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos a 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonico o es' 
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO R IGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS D E 

EXPLICAÇÕES P A R A DELLA8 BE VAZEU USO 

O LADORATORIO da pharniacia o drogaria G li AN ADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente coniiecido da selecta corporação 
módica e do publico; portanto, ás expcrieiicias dos enfermos, ou dc qnera 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, appro 
rados pela Inspectoria Geral de Hygicne. 

Phnrniaria e drogaria GRANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deposito . Nas primnpaes drocarias de S. Paulo. 

LINIMENTO GENEAU 
mir» Elte prerloío Toploo 4 o udI.-o mS 

4 O Annas dB F it in JGRk. » luimiiu« o causuoo « 40 Annas tie Êxito 

0<o F O G O 

Elte prtclo(o Toploo t o tmlfTma 
«ubilllui c CauBiloo e curj radiulraioi, 
em poucos dial ai manqueiras both a 
anil»,il, ai Toroaduraa, Cornu.»« , 
Tumor .« iinobapSea daa persas' 
^apararão , Bobra-Cannas, m ,iit. 

_ _ _ . . M - W ^ ^ ^ J)«»O»ito an VARIfiI 

Q u e d a do P e l l o ' • " ^ i L . 1 6 B - ßamt-Hono« , ie& 

«a imttacãt* ^ ' Z " ' " ' 

a v i s o s m a h i t i m o 

Bíuuel & C .—A . de Souza Silveira & C . - P . Vaz de 4Jmei 
da & C.—-Queiroz Maliet & C.-Pharmacia Castor," e em 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital e do 
interior. 

Precisa-se uma com urgência, com ou 
sem contrato, no centro da cidade. Car-
tas, por favor: rua José Bonifácio, SG. 

3 - 3 

0 PROFESSOR DE MUSICA 
Angelo Amarante 

lejCjona plano, flauta, clarinette, ban-
etc. em sua resldcuela, ou a dômi-

í l i lo . (3) 
Tora tratar das l ô ú 1 e das -I ils 0, 

H u n O r . F n l p - t o , 1 l í - A 

& S é a s i g n a 

Q U i r a i R I Ä 

Pós dentifrícios 
DO PHARMACEUTICO 

A b r e u B o b r t n h o 
Excellente preparação, dá uui aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prouipta-
mente os dentes, conserva-lhes c dá-
lhes íuaior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e us dôres dc 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa bv-
giene da bocca. 

CAIXA, I.ÇOOO 

B a r u e l & C . 

(•í*, 4a, (A d . ) 

Marmoraria Italo-Brasileira 
ORAXDE OFFICINA »13 ESCUirTURA, OR-

NATOS E ARCIUTIXTUIIA 
Exposiyilo permanente de túmulos e 

estatuas, pairas (te sejinttnras, 
cruzes etc. 

M. Tavolaro & Comp. 
Apromptam e importam do extrnu-

geiro qualquer obra de mármore. 
Perf eição, solide- e preços ntodiros 
Remettem desenhos a pedido. 

R u a ! > a r a o i l a p c í í n l n g a , 11. í) 

B . P n ü J . o 

1 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolvo 

0 C A B E L L O e A B A R B A 

U a n f c n d o a c a b e ç a f r e s c a c l i m p a 

Cuidado com as imitações o contrafacções 

pre sobre o rotulo o nome dos produetores 
Exibir sem 

IGONE&C. 
12, B u a T o r i n o — M I M O — H u a To r i n o , l í 

D0?0 LA criu 

• ; r r a 7 ! ç £ o t o d o o m u n d o 
F e p o s i t o t a c a c a J ^ . . L a r g o d o S . E o n i a , 3 

E m p a r . i o u n i v c r c r l 

M O LEIAM 
E D E P O I S M O S E Q U E I X E M 

Poffre do estomago e dos intestinos s j 
qui m utto conhece o 

Elixir Cinira 
Dpnrrhéa— 1 colher de 2 em 2 lioraa 

e quando houver também iébro, udmini«-
tro-se, siinultaucamente com o Elixir 
Cmtra, 2 dúses de bi-sulphato do quini-
na por dia. 1 

E' infailivel a cura, e aqueila que nJto 

dí'"' ' * Md» pelo roine. 

, LECITHINE , 
BILLON 

, KEBICAfitENTO PHOSPHORADO 
r que tem dado oi melhores result-.dos 

em todos os ensaios feitos pilas 
Celebridades fitcdtcas Franceias e 

nos hoipltaes de Paru, 
contra as doenças seguintes: 

NgURASTHENIA 
TRABALHO EXCE8SIV0 
/ OÚNVALESCtNÇA 

1DETINÇAO li CRESCIMENTO 
CHLORO-ANEMIA 
PHOSPHATUIÍIA 

d i a b e t e s 

etc. 

tU-VIÇO ESrECIAI. ENTRE SANTOS E HAJIDORaO, OOS MOAUAl esi,» 
RIO DE JANHIRO, BAHIA • LIS»9A 

VAPORES A 8ABI1 

retropolis . 
Menaoca 
Sito Paulo 
Bahia . . 

4 de fevereiro de IJ03 
11 . . , , 
2S • • . . 
4 de março > 

O I'AQUETE ALLEMlO 

PERNAMBUCO 
Capt. II . DOGE " 

«ihirá, no dia 21 do corrente, para 

Rio dc Janeiro, Bahia. Madeira, LisüAa e Haubargò 
r r e ç o d a * p a s s a g e m « de 3 ' c i a s « » p a r « L l a b A a , 1 3 3 | 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portumei. Fora* 
«n i vinho de mesa aos passageiros do 3* classo. 1 4 ™ u m 

Todos os paquetes da Companhia aio <fe construcçl» moderna, íUttiuioiJoi t 
llu electrica, possuindo esplendidas accommodações para passAíolroi da t* o J M t u a » 

ra i » frete», passageus e mala intormagäos, com os ageatcai ' 

B . J o ü n a t o n & > C o m p . 

KUA DO COMMEUCIO, l ò — a PAULO 

Sioiéfé Générais da Transports Mari i int is i Va jn« í d ! M a m i i i , 

0 ESI'I.ENDIDO VAPOR ÍR.VNCEZ 

P R O V E N C E 
1 - WJ-U î.i:,. iiLLCN cthjireud-ii Uli fwnta Ú- - rn . 
I liuluao., d' yAinai e nn injerçdn hijiodermliai. 
I F. BILLOW, Ph",»8. fil» Pierft-Cliirrln. PARIZ 

Deposi lui ios em S. Paulo: J A M A R A H T E i C ' ; — B A R U E L & C " . 

T H E A T S O S A I T ' A í S T í t f A 

J 
G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

D I A S B i t J K * ; A 

Do IheatPO Recreio, do Rio de Jane i ro 
F u n d a d a c m 2 0 d e í i o v e m h r o d c 1 8 8 3 

H O J E - S e x t a - f e i r a , 1 6 d s j a n e i r o - H O J E 

ÍExtraordinaria novidade 
• m a i o r e mais n o t á v e l a c o n t e c i m e n t o t l i c a l r a l ! 
rimelra representado do drama de grande espectáculo, em 5 actos e 12 qua-

dras, extraindo, por Eduardo Vlctorino, do celebre romance de Henryk Sienkiewicz 
tojo assombroso successo repercutiu em todo o mundo, intitulado : 

QUO VADIS ? 
A ODE A VENUS, réçitada no 3" qnadro pelo artista DIAS BRAGA, ê origi-

|al do primoroso poeta Orlando Teixeira. 

Grande bai lado em quo toma parte n primeira bai-
l a r i n a T H E K E S I N A C H I A R I N I . 

Toía t musica é original do festejado maestro JOSE' NUNES. 
I)l scenarios foram pintados expressamente em I.isboa. pelo repntado artista 
rio Reis, que se esmerou para reproduzir com fidelidade o» soberbos quadros 
UDiravelmente descripto» no romance, apresentando, talvez, o melhor docti-

jj da sna brilhante carreira artística. 
Boarda-roupa novo « fielmente executado sob figurinos da época. 
( • • • • » • • o è J i e d ® E c i u a r c l o V l c t o r i n o 
i labllla e montagem dos scenario« sob a direcçlo do hábil machirista A No-

f m a o . Flore» e coroas, da caia J. M. Pederneira, 
p r - A ^ O — O pjnno de boeca deacert, unicamente, no fim dos qnadros S 

Dentição das ciiançns. As crlauCas nes-
ta época, quasi senipro. ficam ataiadas 
tie ( larriiéu. lebre, vomitos, c para i su 
rüolia melhor remédio do quo o Elixir 
Cintra.  1 

, , fywrj>!>ia-lMi de appaüte, digestão 
difficif dor de estomago. duas, troa oa 
mais colheres por dia do ELIXIR C1N-
TKA ou ELIXIR I'UCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoniê 
finto A'. Cintra. 

6offro de gonorrhea s<) quem nia c> 
nhccc u lnfaliivel 

I u j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as plmrmaolai e 
drogarias. 

CIIIANOAS COU CIAUHUÉAS B BIOÜAS 

Illmo. sr. Antonio Pinto Nunes Ciutra. 
-Venho cin abono da verdado confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir do 
Pnchnry Composto, por v. s. preparado, 
cm pessoas de rainha casa e mais crian-
tes de empregados e vizinhos da fazenda 
flo meu irniflo coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriara de diarrhea o dyson 
teria, coin febre e vermes e quo nito fa-

u m 8 0 <los doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-

Papel de 
embriilSi® 

\ e s t o o s c r i p t o p i o , « a 

a r r o b a . 

lndls&d l< ,dtoErP
Pmm S a U t ° 5 ' n ° ^ 1 6 d ° C O r r í n l S ' , l h , r J ' ^ 

M o n t e v i d ó o e B u e u o s - A i r e s 
Tara passagens e mais informa<;õa» coin os agentes: 

A N T U H E S D O S S A N T O S k G . 

IÍT* A IVB I C l s - P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 

L ^ A I C , L . v " 1 ^ . 0 " * 0 ® - ^ 1 " 1 1 5 d e Novembro, 65. 

1'arteira d ip lomada 0 B ' ° d e Primeiro de üa tyo, m . 

Tratamento por massai/r— 

Büâ AMâZQMS, 6 
H. PAUI.O 30—1. 

P O i . i T M £ Â M A , C 0 2 Ï C E R T 0 

6°, 

Empresa : 0 . SEGUIN & C. 

— S d x t a - f a i r a , 16 d s j a n e i r a — H o j e 

ESPLENDIDO 

Festival artístico ̂  
Em beneficio do ap laudido transformista heapanbol 

José Wilson 
com o novo joguete comico de luxuosa enseenação 

" C A M A L E O O T E " 
V 

HA s i : n h u r i t a 

OLGA LEIPSIG 
cantora italiana 

I Entra toda a troupe 
« ' s e 3 , 4 h o r a s M 2 o h a 8 e n h a i 

rui 

Preços e h o r a « do coa l umè 
Dê bilhete« i X enda, das 10 horas da manhã âa 6 da tarde, 

JWMa, Ur|o do Rosario ; depois, na bilheteria do theatro, 
•Pomiají, l í—1* matinée. dedicada ás exmas. familias desta capital 

ftataa daada já á renda 
vapaia da eapecUeuio, haverá bondea para todas aa linhas. 

Brasse-

Os bi-

Domingo— Depois de « m a n h ã - i s do corrente 

M r n 
o o x x L t o a a a f » s e a t r ô e L a 

ESCOLAS PROFÍSSÍONAES 
n o 

H Y C E U £ > 0 S . C O R A Ç Ã O h S . PRÜUO 

> x 

cm auxil io do ^obra q° o q " o r r c ± X 0 d t ' s c j c , u ' i r 

dado palpitante da SocL lad« a r S ^ f « b c m a " m a n f c e s ' s i -
procisa tanto da cenerosa n m w ^ ' a f-'or; t m a i s 1 u e n u n < , f l 

caridosas. g r ü ! i l ' j r o t c c ' . 4 0 e <Io apoio do todas as a lmas 

3o arte. Mas para i s t o á Ü U 1 l < " < ™ 

r a r a executar, nas 

U v r o a do litteraturk L t a l o t o « r a n Y í : Revistas jur íd icas, 
Bilhetes commeídaos , CartOcs d o v l u i i ' r í ' i S " i r a S1 P r o s I , o e 

de satisfacçâo, fionj"ponCom^r^è'om^ôres ! " e ' 0 • A t U ' s t a d u a 

ponto d i W n ê i f " " s o n d a r " " ^ e n l ' « l t » PnmoroHamente, sob o 
luxo o do arte, cm todo nannn a SOrio- d ü " l e a do r n a i â o do 
marroquim duras e flexivois ^ « n i íí 1' , m c ' a 3 cnoa.lcTnacSeK nm 
de bibftothceas l l l v r o ^ d l V S ' * ? e n o a J e r " « »••• 
« c s , Caixinhas " 

Ly-rii. ~ t-wostfâo permanente annexa d Livraria dò 

ÇSo : ^ a 5 e " r " n c e l l ! s * c ™ m a ^ " ! f i a e » f i » « » ™ obras de c on . t r . , c 
forro - Concertos C d i v e r 8 0 s »raballius forjados t m 

Krau... escadas, t umu os?crades f » ; f J ^ , . ? ? v a r , , s ''imerisr.os, í l e . 
favores em mosaico, c ? ® ^ t t t f ™ * » » o m ^ m l o artifteiai. 

typos to T o - T ! ^ p h a u t ^ a ° ' , v i n h e ? a s G o a I V r n 0 t y , ' , Í a 1 ' ^ " ' -
e entrelinhas, r e p r o í i e ^ l i ^ e ^ í í l ^ ^ i r c 1 ^ ^ ^ 

notas, l i v ™ r , i m ^ ã n c . o e t t a " d l ° r , ^ r \ ' S Ç f 0 d ° f a c l « ™ » . 
obras impressas. ' t a u e i n 0 3 ' P a I » l dc musica , contornos dê 

necessário p a " ^ . ^ ^ t
C ° P < C d i í í ' , o n ' , 0 d o <»d<» « 

tas, vestimentas pa r aVcdo 8 i a s t " cos ° " ' ' a r a l l 0 m o n í , u c r c a n " 

•a * m e ^ M S t ® ' í ^ f e ^ ^ l S f " , d C a 

íero. a n í a t > — U z ooncertos com grande 

j Süüüg.»*»» Podem ser Uri^las „„ ni>.Mrn. „„ 
Lyreu do Sagrado Coração qe j , , ^ -

, " " ' i
 tn d0S Senh°™ Oornmit^ irão 0, mestrKS ds 

reeldenrln, para rcr<*„. ,„„, 

°rpham
 corres 

L f v a r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t o S t e a m e r s 

X U x x h a Z . a m T i o r « j r , xa> I ^ l x i l x r v L a m p o r t J U B o l t 

S E K V i f o DE P A s s n E i n o » r u u Í Í E I Y - I O M 

I iYííOX, d^ Soutos 
do Rio . . 

IIKVKMUS, do Kio 
TKXXYSO.V. do Santos 

do ltio 

£D dc jaiioir), 193 
2 de fívoroiía > 

17 

marco > 

para 
esmero. 

Inollerjsivo, de absoluta pureza, cura 
den t r o de . 1 

48 HORAS 
corrimentos que exigiam outrora 

I
semanas da t r t t ame t i t o com copa-

n iba , cubobe í , op ia tas e Injecções, i 

S u a efdcaola é un i ve r sa lmen te re-1 

conhec ida l u altecçOes da bexiir, 

M cyst l te do c ô l ó . feo cafarrh 

ves i ou , n â h í m t t u í h . 

Cada Capsula tem Impreiío tem 

data preta o notne W W l 

PAttíB, 6 , r i a VMeoa», uPharrrjriaa, I 

o PAQusra 

L E R I D G E 
I l l i i m l i i n d o a l u z c l c o t r l c a 

S.,l,ir.do KIO r,l, U N E I h O . no dia 17 do correati, ús 7 horas, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

n e w - y o r k 
Iícccbe passageiros d, 1« o 3« classes para os portos a^luu o pira 

BARBADOS 
Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto n iom«r l . . . . . 

veiikntea'°dCe baIdeaçÍo ^ - via I n ^ " i ^ , * , . ^ 

d o l R - r a ^ T e ^ l X t o l 9 , ^ J a a 3 i " tü" 
paquetes Tcmjson o Byron tím tamb™ camarotes superiores do 1« e 1« 

Para passagera e mais informares, trata-sa: 
Lm S. I'AUL.0, com 

^ K c f ^ S r u a ° u i t a " d a . 3 (sobrado) 

r . & H a m p s h i r e & C . , L d . , R u a 15 d o N o v e m b r o , 2 * 
L í.o RIO, com oa agentes v » M J 

N O R T O N M E G A W St C., LD l 
BUA PR 111 El RO UE MARÇO, òi ' 

\\ 

Société Générale Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

O CELERT VA?'fin r t i w n 

Esperado do Eio da Prata ora Santos, sahlri, no dia 22 de Janeiro, fara 

G ê n o v a e N á p o l e s 

„ P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Oenora e Nápoles Tf . 6Õ0 fra 

j r : i : : : : ?2§ í s 

A Companhia Tende passagens até Paris n ü 'couditíea seguintes i 

U m dito, 8 ' duna , fr . m| ldSm idem, uito 8-dita', . « 

Para passageos e mais informaç4ea, rom aa coa i i f a iU r i « 

ANTUNES DOS SANTOS * O 
E m B . P m i I o — n » S . B e n t o , n . 3 9 


